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iiii ALCAZAR de Sevilha deve ter sido o palâcío de recreio preferido
V de Motamid e .Itimad e dele nos falam os cronistas como centro de reunião

. dos _grandes do reino e cenário de magnificos saraus musicais e literãrios.·
Estes saraus que reuniam os grandes ,

valores de ambos os sexos que enxa- �
......_.........._......_._.....-.._......._..............._.....-.-.

meavam Sevilha, eram, geralmente pre-
sididos por um membro da familia

real, muitas vezes por ,;):timad que era

..................� � uma distinta poetisa. Era ela quem
presidia ao sarau de que vamos dar
um. curto relato e entre cuja assem­

bleia se via Ibil-Leidum e Ibn-Salam.
Já. o sarau ia adiantado quando, Mo-

tamíd, que todos julgavam ausente de

Sevilha, entrou bruscamente. O seu

ar agitado, desalinho do trajo e sem­

blante pesado revelavam a' existência
de algo de grave e a todos inquietou.
Depois de' ter recebido os preitos. da
assembleia, Motamid respondeu com;

(Conclui na 7.· página)
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óPHEGOU-SE à desoladora con­
� . clusão 'de que, 'mercê de rae­
tores de vária ordem, entre os

quais avulta a faltá de comunica­
ções, e a dificuldade" consequente
nos -transportes, sé, torna" ruinosa
e falha de compensação a. cultu­
ra de cereais nas nossas serranias;
Sobre este assunto, 'tivemos opor­
tunidade de falar com alguns pro-,
prietários algarvios quando' da
nossa recente deslocação' a uma

freguesia escondida entre montes,
onde os homens se habituaram a

viver mais segundo a experiência,
que a vida lhes ensinou do que se­

gundo as lições das selectas.
1!l preciso ter em consideração

a saturação das terras altas onde
uma orientação mal esclarecída
levou Os proprietários a culturas
sucessivas sem qualquer método.'
Como os

'

homens, também as ter­
ras se cansam, mas se a reabilita­
ção daqueles se pode· fazer com/'

Açoteia. e mirante. de brancura imaculadq fornecem·nos a imagem
. mais atraente e expressiva:, da vila de O}hãó,

. (Conclui na' 7.· página)
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Por FLORENTINO .TOPA

4 INDA o distrÜruidôr da correspondência � nossa, zona _nos não h�via
,. batido à porta e já o telefone nos trazia palavras amigas de SOlida­
riedade e de aplauso, em homenagem às despretensi,osas considerações C!l�
o infatigável Jornal do Algarve publicara no seu numero de onze do mes

passado, sob o .título que encima estas
linhas.

.

Aos que, por sentimento, por amiza­
de. ou por mera amabilidade nos ma­

nifestaram o seu acordo e nos incita­
ram a prosseguir no caminho lia ver­

dade, infelizmente tão arredia da nos­

sa convivência cívica, queremos deixar
aqui expresso o nosso reconhecimento.
Entendemos sempre, sem tergíver­

sações, que o assunto por nós ventila­
do é daqueles que muítomerecem uma

análise serena, uma ponderada apre­
ciação de conjunto, e uma crítica
honesta, construtiva; sem jamais per­
der de vista a finalidacJe ptetendida,
ou seja, o progresso urbanístico de
Olhão em bases sensatas, críteriosas e,

portanto, capazes de solucionarem o

problema -habitacional do burgo.
Mas; é evidente que a consecução

de tal fínalidade não pode ser obra
flutuando ao sabor de quem quer que
seja, isoladamente, por muita vontade

Ciclo de Palestras Clil­
turais e Fnrmatlvas
fttlO dia 5 de Junho, às 21 e 30,
W na Escola Técnica de Faro,
realiza-se a sessão de encerramen­
to do Ciclo de Palestras Culturais
e Formativas integradas no plano
de actividades da M. P. do distrito.
Preside o prelado da Diocese.

'
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, (Conclui·tI(¡ 6." 'p'!Jgína)

o problema dos guias turísti­
cos ou os «pequenos lap$os»

em matéria de arte
!•••••�_ ••••••••••••

Por MARIA DA CONCEIÇÃO A. MATOS

NE{3TA época, em que
menos) pretendendo

pelo nôs�o País,: tôâo ó

o turista anda em passeio ameno (ou, pelo
que assim seja; e que já não é pouco!)
natural diligencia mostrar-lhe as relíquias

de Arte existentes 'no seu torrão.
�O::�.., .... c" "itu �; .. " •••••• E

-

há 1
'

então, se a gum .âesses pas-
'seantes que se «engana» no"pro­
gràma e se acha em terras algar·
vias} é ver quem consegue o mo­

nop6lio das inf01'mações¡ numa

ânsia de '«dar o seu a seu' dono».
·,se é conseguido não haver engano
no «dono» a que se quer entregar
o seu, poderemos felicitar caloro­
samente o her6ico informador.
Disse «her6ico» e não me enga­

nei na palavra! O 'leitor não acha
que é heroicidade distribuir con­

ceitos e termos artísticos} decora­
dos uns dias antes, à pres8a?
Mas veja que, apesar de' tudo,

dev�mos felicitar o improvisado
cicerone: ainda chegou a dar�se ao

(Conel"" na tlit1nuJ página)

DO sr. dr. Lopo de Carvalho Canee-
, la de Abreu, ilustre director do

I. A. N. T., recebemos um oficio a

agradecer o artigo do nosso prezado
amigo e colaborador sr. dr, Rocheta
Cassiano inserido no nosso jornal, a
propósito do Dia Mundial de Saúde.
Agradecemos a gentileza. .

- O nosso prezado colega «Diário
de Lisboa. transcreveu o artigo do
nosso 'colaborador Oldeiniro Passos
sobre «A situação dos funcionários da
iln�êncill\-Oera¡l ddS Abasteiclim.en�
toss. Agradecemos. '

......... - .

Foi inaugurado em Faro
o monumento ao pin­
tor Lyster Franco

D,OMIN.,GOS DE'

SOUSA ÚVA
recebeu as insígnias da
Ordem de São SHvestre
IR4II A Quinta do Marco, na fregue­
'� sia da Conceição de Tavira, o

sr. bispo do Algarve fez a entrega,
em nome de S. S. Paulo VI, ao sr.

Domingos de Sousa Uva das insíg­
nias da Ordem de' São Silvestre,
com que aquele', nosso distinto

comprovinciano e amigo acaba de'
ser agraciado, em reconhecimento
pelo restauro das igrejas de S.
Brás de Alportel e 'da Conceíção

(Conclui na 6.· página)
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Novo �arau de ginás­
tiea do'Clu),e Náutieo

do Guadiana
¡(¡¡: al fixado o dia 16 deste mês para
r a realização do sarau anual de

g'lnãstíca do Clube Náutico do Guadia­

na; de Vila .Real de ,Santo Antõnio

que; mercê do entusiasmo dos: seus

participantes, deve superrortzar-se em

êxito aos dos anos anteriores. No prõ­
ximo número pormenorizaremos o

programa .

Com umas pernas tão compridas tinha que 'ser forçosamaD­
te dançarina e é. não há dúvida. Trata-se de Eithne Mihúé.
do «show» «Big Night Out" e como o turismo por aqui já vai
adiantado surgem esperanças de que seja'contratada para
uma das nossas «boítes», com bicicleta e tudo. E era bem 'feito!

LAVRADOR!NOTA da redaccao ÁRVORE É
RIQUEZA

A
UMA

TE A T R o A Primavera é a época 'de plan­
tação aconselhável para as: espé­
cies floréstai8 de folha persi8ten­
te e sempre que se trabalhe em
terras húmidas e em 1I0nas de in-
vernos rigoroso8.

'

O exito d08 povoament08 filfa­
-se na maior ou menor, atenção
dispensada à escotha da8 plantas
III usar e na ob8ervancia das' bOM
técnicas de pro'¡iagaçtlo vegetativa.
Assim há que ter o mdximo ooi­

dado com a proveni8ncia e quaZj,­
dade das jovens planta8, com, o
seu vigor vegetati'IJo e e8tado 8a­
nitário. Deve, também evitar-se
um pernicioso principio de desse­
cação, não as abandonando ao 'Ven­
to ou ao sbl durante o tempo que
medeia entre o arranque e a. plan­
taçõo. A protecçtlo das raizes du-

, rante este tempo é impre8cindivel.
, h necessário não e8quecermos
que a floresta constitui um e18-
me1}to do equiUbrio económico da
no8S0 pais.
Torna.-se necessário, que a n088a

floresta 'seja produtiva, que oe
técnicos au-xiliem a lavoura nacio­
nal no sentido de plantar e ee­
mear cadà, dia maior número de
árvores, nomeadamente, daquelds
que no menor periodo de tempo
podem, fornecer. material 'lenho8o
apto CJ 8er consumido na8 indú8-
trias. .-
Sempre ·que as conâiçõe« '0" per­

mitam aconselha-se que se 8emeie
peni8êo, se plantem eucaliptos il
chouoo«.
Ntlo é plfrmitido 8em licença dii

Direcçtlo-Géral d08 S61'Viços Flo­
re8tai8 e Aquicolas o arranque das
árvores que marginam 08 curS08
de água e de8empenham o papel
de 8egurar as moraene. e proteg6-
-las contra a erosão âa« dguas,
quando tal não tenha sido deter­
minado pêl08 Serviços Hidrdulico'$ .

P ARA o total aproveitamento do Algarve como estância de Turismo
.

e porque de há muito se nota entre n6s a falta de diversões que
sejam capazes de reter o 'Visitante, alvitrámos já, a representação
nos velhos castelos algarvios de peças de teatro hist6rico e clássico.

A sugestão, embora possa pecar por não ser profundamente origi­
nal, tem, não ,há dúvida; um interes�e extraordinário. O turista efecti­
vamente encontra aqui um sol radioso,' praias' de -areias doiradas

e escaldantes, mar de águas azuis
e tépidas, mas, 'para além disto,
não tem onde se distrair"
Ora conta o Algarve já com

alguns agrupamentos teatrais -

dois deles possuidores de muito
méritp, um em Faro e outro em
Vila Real de Santo António -

que muito bem podiam meter
ombros à represeniação nos cas­

telos de Castro Marim e de Silves,
durante a época de maior afluxo
de turistaS, de boas obras de tea­
tro hist6rico, que, levantando aa
mesmo 'tempo do esqupcimento a

'existência âoe castelos, _constitui­
'ria uma apreciável fonte de recei­
tas que não é de despreeœr;
Para concretizar a ideia, muitas

barreiras tinham que ser vencidas,
muitos pessimismos derrotados,
muito dinheiro gasto;' mas como
a boa-vontade faz milagres, õcre­
ditamos que se atingiria o fim.
Seria maneira fácil também de se
visitarem os castelos e deixaria
de acontecer o lamentável facto
de termos que estar mais de ,Uma
hora à porta esperando que al­
guém traga a chave - COmo a n6s
pr6prios já aconteceu num castelo
algarvio.

VISADO PELA DIELEGAÇ"�O
DE CENSURA

f:4-;-;;:;:',
I é. a malor riqueza' I

I LUZ SOl .. R E AlUMIA I
I O organismo necessita de I'luz Bolar para formar a he-

I moglobina) substancia a que IS6 deve a cor vermelha do
sangue. A palidez comum

i
entre Os habitantes das ci-,

Iàaàes, em grande número de
casos, resulta da permanên- II cio, em lugares onde não

" en::r:.::: �. s::lIelicio. I,da la. aolar, liSO .6
• coa.er.ando .bert•••

'

,� porta. e ;aDel•• d• .La-

Ibitac:ão e do loc.l de

• trabal.Lo, DIa. taDlboEDI, I� paa.aado .laam fe_po

I ao ar li.re,

diliri·-IDIente.

Lu ._-------,.

Vestido cor-de-rosa, sem

mangas. As costas são pUssa­
das e presas por um cinto
abotoado.

Pelo dr. JOHANN MAUTHNER

....................

Prossegue a

vestigação
causa do cancro

•••••4_.' •• � •••••••••••••••••••••••••••.

•

In-

da
Envidam-se esforços para so.

lucionar o problema do asso­

reamento do porto da Fuseta
� ESDE há muito tempo que o assoreamento do porto da Fuseta e a

sua resultante impraticabilidade para a navegação de pesca constituem
um _problema da maior acuidade para a obreira população desta terra,
que da pesca e s'eus derivados vive quase exclusivamente. Assim a cons­

trução do actual canal de acesao ao

cais, com a respectiva' dragagem, é
uma resultante dos pedidos feitos, no
sentido de dotar o porto com condi­
ções para servid" a sua crescente frota
pesqueira, cujo produto se eleva anu­

almente a mais de uma dezena do mi-

'Ilhar
de contos.

O monumeuto à memória do pintor Infelizmente, estas obras ficam mui-Lyster Franco Inaugurado em Faro no

pa••ado domingo. ' (Conel"" na úlUnuJ página)

IEALIZOU-SE em Faro a cerimó-
nia da inauguração do monu­

mento ao pintor Lyster Franco, inicia­
tiva de uma comissão de antigos alu­
nos e admiradores dó saudoso artista.
O monumento, que é $la autoria do

arq. Alfredo Carlos Villares, e nQ
qual figura um medalhão em bronze
com a efigie do homenageado - obra
de Raul Xavier - situa-se na Praceta
Pintor Lyster Franco. Esta designação
que foi recentemente atribuida à nova

praceta, sita entre as ruas Fa:ancisco
Barreto Il "Ventura Coelho, constitui
uma justa homenagem ao homem pú­
blico, que faleceu em 1959 naquela
cidade.
Carlos Lyster Franco, nasceu na

freguesia ge Belém, em Lisboa, em

1881, veio para Faro bastante novo

J' (Conclui na 6.· pdgina)

HEIDELBERGA - As actuais in­

vestigações cancerol6gicas dividem-se
em dois grandes sectores: o desenvol­
vimento de uma terapia do cancro, ou

sejam os esforços de desenvolver mé­
todos contra o desenvolvimento da cé­
lula cancerosa, e a investigação das
causas do cancro. Enquanto hã bem
poucos anos a Investigação incidira so­

bretudo nas experiências terapêuticas,
o problema da causa ou até mesmo

das causas do cancro passaram para
o primeiro plano. Este novo capitulo
da Investigação foi Inaugurado pelo
qulmlco alemão, o prémio Nobel Otto
von Warburg, que advertiu da neces­

sidade de se partir do estudo do cres-

(Oonelui na 10.· pdgina)

LOTARIAS. E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SE��RE PRÉMIOS GRANDES
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Partid.. e cL�.da.

Vindas' de Louren()o Marques, em

visita a suas tias ST."· D. Maria José
C. Alemilo de Oliveira e D. Lucma
Alemllo das- Dores, encontram-8e em,
Lisõoa as ST,"' D. Maria Helena Be«;
queira Alemilo e D. Julieta. Sequeira
Alemilo Sampaio 8 8eu marido, ST. Hen­

rique Sampaio, funcionários em Lou­

renço Marque8, filhas do. nosso com­

provinciano e assinante na Guiné, ST.

José Carreia Alemão.
= EncontrQ.-88 em Matosinhos a pres­
tar serviço na Deleçoçõo do l. P. C. P.
o ST. Manuel Clemente Fernandes, nos­

so prezado assinante.
= Esteve na nossa Redacção o ST.

Domingos Ant6nio Afonso, nosso aS8Í­
nante em Alcoutim.
= Com sua esposa, ST." D. Rita T�­
n6rio e sua filha, partiu para CoMma
(Alemanha) o nosso assinante ST. Ma"
nuel Socorro Ten6rio.
= Encontra-se em Almansil, em casa

de seus pais, acompanhada de sua fi­
lhinha, a ST." D. Inácia Lufs Bento

Fernandes.

Máquinas para serra­

'. Ç'ã o d e. m a d e i r a
Empregado de mesa, eom prátiea de

serviço, para a époea da praia, DO Re_...

taàraDte Regional da Praia de Tavira.
�AROc E Vende-se uma serra de

fita 'com charriot e mesa,

uma garlopa 'desengrossa­
deira e um furador.
Trata na Estrada de Al­

vor, �o' - Portimão.

..JoAo '-EA'-pOl'

BravaFesta

A
TAUROMAQUIA, arte com vivas e grandes tradições
no nosso País, constitui também, sem dúvida, um

�;:. dos cartazes turísticos de grande monta, sabido o

[;interesse que os estrangeiros têm em apreciar as facetas várias
t: e múltiplas da garrida, alacre e sugestiva Festa Brava!
i� Facto idêntico se passa também na vizinha Espanha, país
feque já atingiu a maioridade e

. .

ii neste novo Eldorado» que realidade, _para que fmalmente, O
. ,« , Algarve trvesse a sua praça de

¡, en�re nos, apesar .<!e todos os touros. E a capital algarvia, onde,
r pros e contras, ja ultrapas- segundo ns dizem, hã muitos anos

! SOU O valor de algumas mer- em pl�no Largo. de S. _!rancisco
;:, cadorias que eram «as cami- se re�lzaram_ várías sessoes tauro-
¡"c' : máquícas, reune por razões de or-

e,' solas amarelas» da nqss.a dem vária, a que não é estranha
�; . balança de exportaç�es!. POIS a sua posição geogrãfica e o pa­
t? «nuestros herma�os» nao dispen- pel que tem na Operação Algar­
;' , sam nos seus guias e cartazes tu- ve-Turismo, condições para ser o

�\,:;, rístícos em todos os formatos e lugar do primeiro redondel em

r, dimensões, a referência à arte de terras do' sul.
)'j" lidar os cornúpetos. Paredes meias

t,cpm a nossa provincia, que, quer
li"' queiram quer não, tem que ser a

r emenína bonita do turismo, por- m deel t�;t.uguês», nessa castiça e típica ,..,gra eCImen o
(if Andaluzia - singular nome que
� define, um povo e uma região de

: Inífudível interesse-a tauromaquia
V' .atínge grande nivel e eíf'ra-se pela
!".,assiduidade com que as corridas
:�'. ali se sucedem e em cujos redon-
déis se apresentam os nomes maio­
res do toureio mundial. No AI­

r 'garve, aliãs para manter a norma

de neste campo como em tantos

1: .
outros de diversões estarmos a

zero, não existe uma praça e por-

de 23 a 29 de Abril

Vil.. Real de Santo António
o I tm A O

TRAINEIRAS:
Leste . . . .

Conserveira .' .

Fernando José. . .

Senhora da Piedade
Arrifana ...
Salvadora
Nova Clarinha .'

Senhora do Cais
Belmonte ..

Estrela do Sul
Oca .....
Raínha do Sul .

Trio ..

Oeste . . . .

Anjo da Guarda
Alecrim .

La Rose .

Costa Azul ..

Iapala ....
Olímpia Sérgio
Lestia . . . .

Lola ....
Balá de Lagos .

Agula Vigilante
Fói� ....
Portugal 5.·. .

Briosa . .- . .

Praia Morena .

Vandinha ....
Pérola do Barlavento
Leãosínho
Lurdinhas
Mirita ..

Noroeste .

S. Flávio.
Vulcânia ..
Rauí da Silva .

Ponta do Lador
Lena
Lelé .

Brisamar .

Neptúnía . . .

Pérola Algarvia
Donzela ...

960.360$00 Belá Canopa .

Maribela ...
Estrela de Maio
Maria Benedito '.

Idalina do Carmo .

Alvarito

1.734$00 Flora . . . .

1.710$00 Pérola de Lagos
- 1.580$00 Sol.. • . . .

1.530$00 I Clar!nha . .: .

1.447$00 MI!-r!a do PIlar

1.330$00 Marla Isabel
1.172$00 Sagres. . -

957$00 N,,¡,-vo S. Luis

832$00 MIlita .

:
.

659$00 F!or de Smes
644$00 Bíacaía ...
591$00 Pérola do Arade

534$00 Far!lhão . . .

450$00 S. Pau,lo . . . . .

439$00 P�rola do Guadiana .

392$00 M.os l?adas
296$00 Hernâm . . . . .

260$00 Flor do Sul . . .

260$00 Senhora da Pompeia
209$00 Palmeta . . .

"
.

201$00 Bom Vento .

190$00
180$00
116$00
93$00
70$00

201.690$00
126.630$00
90.64õ$00
89.7i6$00
77.202$00
55.120$00
54.540$00
53.221$00
62.257$00
50.210$00
47.280$00
-42.800$00
39.570$00
37.606$00
35.611$00
34.4õ5$00
34.328$00
33.186$00
31.588$00
28.995$00
27.750$00
26.594$00
25.565$00
24.589$00
21.900$00
21.540$00
21.460$00
20.04õ$00
16.330$00

15.87510015.700 00
14.970 00
13.354$00

13.05410012.860 00
12.735 00
12.672$00
11.990$00
11.895$00
11.820$00
11.810$00
10.832$00
9.855$00
9.040$00
8.525$00
7.4õ0$00
5.150$00
4.795$00
4.4õ0$00
4.360$00
4.250$00
2.850$00
2.800$00
2.780$00
2.240$00
1.950$00
1.850$00
1.470$00
1.470$00
1.468$00
1.180$00
1,050$00
980$00
950$00
720$00
384$00
380$00
300$00
203$00
133$00
82$00

TRAINEIRAS:
Brisa
Leste . . ",

Conceícaníta .

Flor do Sul.
Portugal 5.'
Maria Rosa .

Lurdinhas ..

'Fernando Carlos .

Conserveira . . .

Nova Liberta . .

Raulito .....
Pérola do Guadiana .

:¡\iirita . .

Vulcânia .

Palmeta .

Briosa .. ','

Diamante ...
Raul da Silva .

Nova Clarinha.
Rainha do Sul .

Norte .

Alecrim .

Fernando José
Bala de Lagos .

Neptúnia : . .

Donzela .. :
Estrela do Sul .

Maria do Pilar .

Triunfante . . . .

Pérola do Barlavento
Pérola Algarvia
Lena ....
La Rose. '

..

Marisabel
Vandinha ..

Olimpia Sérgio
Costa Azul�.
Iapala ...
Maria Morena
Farilhão .

Noroeste . .

Maria Bela. .

\'11•• lIal d. San'fC) A.n"'nlll

d. 23 II 30 d. Abril

ENTRADOS: - português «Maria

Christina», de 769 ton., de Lisboa, va­

zio; Italiano cLlsbonaJo, de 496 ton.,
de Casablanca, com carga em trânsi­

to; português cDione:t, de 746 ton., de

Puerto .de Santa Maria, vazio; espa­
nhol «Lago lsoba:., de 992 ton., de

Cádis, vazio; cRio Jallas:>, de 996 ton.,
de Sevilha, vazio.
SAíDOS: «Lisbona», com rolhas de

cortiça e conservas, para :Marselha,
Génova e Savona; «Maria Chrfstlnas,
e «Dione:>, com minério, para Lisboa.'

103.985$00
72.808$00
67.099$00
64.682$00
62.971$00
62.262$00
56.410$00
41.626$00
38.184$00
36.383$00
33.887$00
32.241$00
30.319$00
29.629$00
23.095$00
20.936$00
18.704$00
17.575$00
16.4i1$00
16.141$00
15.150$00
13.360$00
11.500$00
11.314$00
9.668$00
7.657$00
6.720$00
5.529$00
5.200$00
4.811$00
4.460$00
3.440$00
3.079$00
3.000$00
2.788$00
2.300$00
1.313$00
1.030$00
1.030$00
880$00
594$00
188$OQ

Ca ..ameato.

Realiz01l>-se na ermida das Caldas
de Monchique o enlace matrimonial do
ST. Joaquim Rodrigues ,Botilheiro da
Bnoarnação, comerciante em Silves,
filho ao ST." D. Lucinda BoUlheiro
da Encarnaçl!o Il de Joaquim Rodrigues
da Encarnaç(J.o, já falecido, com a �r."
D. t.eonuae Grade da Encarnaç(jo, f1lha
da ST." D. Maria Lúcia Gomes da En­

carnoção e do S1·. Diogo Grade da En­

carnaçilo. Foram padrinhos, por parte
ao noivo, o ST. Artur Rodrigues, re­

sidente em Marroco8, e, por parte da

noiva, a sr." D. Maria Teresa Rodri­
gues Viola, professora de lavores na

escola técnica de Silves.
= Também na mesma ermida se efec­
tuou o casamento do ST. José Fran­
cisco Sequeira BailIo, comerciante em

Silves, filho de Francisco Lufs BililIo,
já falecido, e da ST." D. Maria Sequei­
ra BailIo, com a ST." D. Zulmira Mar­
tins ROdrigues, filha da ST." D. Fran­
cisca Vitorino Martins e do, ST. An!­
bal Candido Rodrigues. Foram padri­
nhos, por parte do noivo, o sr, Ant6-
nia Sequeira e a ST." D. Constança
A-drúnculo Sequeira, e por parte da
noivo, o sr, Ant6nio Alfredo Vieira
Gomes e (J ST." D: Constantina Bdrbara
Rodrigues Gomes. '�
= Na igreja de Nossa Senhora da En­
carnaçilo, em Vila Real de Santo Ant6-
nio realizou-se o casamento da ST" D.
Maria Isabel Vicente, filha da ST:a D.
Isabel Go�çalves e do sr. Manuel Vicen­
te, com o ST. Luis Fernando Salvador
Garcia, filho da ST." D. Amélia Salva­
dor e do ST. Manuel Carlos Garcia.
Serviram de padrinhos da noiva, o ST.

José Ramos Iria e sua esposa, e do noi­
vo o er. José Carvalho e sua esposa.
O novo casal lixou a sua resid�ncia em

Lisboa.
'

[IíniŒ [irórui[a de loulé
(CASA DI SAÚDE)'

Av. José da Costa M•• lha

rele'. 310 L O U L É .

DIREcrOR CLIHICO:

Dr. Manuel Soares CabeçadAs
Cirurgia Geral

ANDRÉ M. CAIADO na impos·
sibilidade de agradecer direc­
tamente a todas as pelloas ami­

gas que se interessaram duran,te
a doença de lua mulher Helena
Feldmann Martins Caiado pelo
seu estado. vem por este meio

manifestar·lhes a sua gratidão
e também a todos quantos

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dis ins I Viis Uri.Arias
(onsultas: 1.0 Sá�ad. d. (a�a mis

LISO OA' TIleloDes- { [oD�ulti�iD 73&20!
· Resld@ncla mm

Total

� u _rto¡ 1'8tanto não só os aficcionados estão
�i,. inibidos de presenciar uma corri­

t .da, como ainda os que nos visitam
�:': .voltarn sem ver os touros na are­

�<lla (já. que no matadouro também
v' vão .rareando) l Existem por esse

�.,. :Pais, rora algumas praças, umas

�, de maior monumentalídade, outras
s .maís: 'modestas. Lembramos, ex­

f':;'CIuindO Lisboa e toda a região ri­
'. \bâ.tejana onde o campino e o tou­
r" 'ro se uniram num estupendo «ex-

-libris», Setúbal, Alcãcer do Sal,
:< Póvoa do Varzim, Beja, Moura,
? etc.
(i Quando chegará. a vez de o AI­

;:::' garve possuir um redondel, que
'-. seja o ponto de partida para os

':' naturais se interessarem pela arte
'-' maior de Manolete, Manuel dos

Santos, Litri, Camino, Diamànti­
no Viseu e tantos outros, e um

motivo de atracção para o turis­
ta? Igual pergunta fazia hã al­

guns meses o redactor da secção
especializada da «Flama», apon-
tando nas pãginas da sua revista
a lacuna que em terras do sul
se verifica.
Anos volvidos (recordamos um

escrito que sobre o assunto fize­
mos hã tempos) temos que voltar
a ela. Não existirã entidade Ínte­
ressada no caso, agora que tantas
organizações procuram colocar os

seus capitais no Algarve?
,

Dizem-nos que a praça de touros
de Santarém teve o aval de um

conhecido estabelecimento bancã­
rio portugúês e com agência nesta
cidade.
Pois talvez que não fos,se assim

tão dUicil interessar os que pode­
riam transformar a sugestão em

tomaram parte no seu funeral.
TRAINEIRAS:
Lelé
Milita . . . . . .

Senhora da Conceição
Oca .

Flor de Sines. .

Idalina do Carmo
Bela Canopa . .

Briosa .....
Sol . , . . . .

Pérola do Arade .

Hernâni ...
Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Águia Vigilante
Maria do Pilar
Maria Isabel . . .

Pérola de Sesimbra .

Pérola de Lagos
.

Ponta do Lador
Salvadora
La Rose ...
Estrela de Maio
Virgem te Guie
Palmeta .. ,

Costa de Oiro. .

Senhora da Graca

ARMAÇ'õES:
Olhos de Agua .

Santa Eulãlia . . . .

Senhora da Conceição .

Senhora de Fátima .

Maria Luisa .

Artes diversas. . . .

Total .

Centro de estudos de gestão
e organização cientifica

Realizou-se em, Lisboa um estágio
de aperfeiçoamento sobre <Gestão de
um ponto de vendas, promovido pela
C. E. G. O. C. - Centro de Estudos
de Gestão e Organização Cientifica.
sob a direcção de madame D. Y. Mey­
lan 'engenheira principal no departa­
mento de «Organização Comerciab da
CEGOC ,de França, especializada na

venda a; retalho que assegurou e con­

trolou a formação de chefes de vendas
e vendedores, em França. Bélgica., e

Sulça. .

O vasto programa de trabalhos, en­

globando todos os dominios da res­

ponsabilidade do gestor de um ponto
de venda, dá especial atenção à pre­
paração de vendedores para os novos

métodos de venda apresentação de
mercadorias, acção da promoção e con­

trole de vendas e estuda os novos sis­
temas de distribuição vindos da Amé­
rica e a sua evolução nos paises eu­

ropeus.
Entre os 23 delegados, representando

17 empresas comerciais e industriais,
estiveram presentes os srs. Joaquim
Manuel Cabrita Neto e Vitorino Vieira
Cavaco, respectivamente gerente e che­
fe da secção de vendas da firma Teó­
filo Fontainhas Neto, de São Bartolo­
meu de Messines.

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta

CORsultas: 1.' Sá�a�o d. (.�. mis

L I S B IA' TlleluDIS { [oD�uIl6�i. 3Z315&
· ReSldiltl. 684S71

G_te,DO"..

A ST." D. Maria Alexandra do Ro­
sário Pereira Calapez, esposa do ST.

Mdrio Patrocínio de Jesus Calapez,
empregado de escrit6rio em Olhilo,
teve o 8eu bom sucesso dando d luz
uma criança do sexo masculino.

,

EPOCA BALNEAR [�M���n�� HI�llnAI�
PRECISA-SE

Tipografia Artística do
Algarve - SILVES.

Total 1,675.405$00

Vila Real de Santo António
o Jornal do Aláarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo António, 14.

Aluga-se uma casa mobi­
lada com frigorífico. fogão
a gás. esquentador e dr­
versos.

Resposta a este jornal. ao
n.O It.J80.

38.129$00
28.966$00
23.515$00
17.500$00
14.106$00
74.743$00

214.835$00

'-_110.

TRAINEIRAS:
Senhora da Encarnação
N. Sr." da Graça. .

Marisabel ....
Costa de Oiro. . .

N. Sr." da Pompeia .

Sagres .....
Milita . . . . .

Donzela ....
Idalina do Carmo .

Gracinha ...
Virgem te Guie
Bafa de Lagos
Alvarito ...
Bom Vento ..

Brisamar ....
Pérola de Lagos .

Maria Benedito .

Biscaia .....
Célia Marla. . .

Neptúnla . . . . .

Pérola de Sesimbra .

Estrela de Malo. .

Total

lrIllilNItllIII
.

I�
•

r;1t:jt1i:i�_.ll

'.

."'o¡�. oi� ::::., ••••:�:.�;::;r." ........
. "-. .

48.100$00
41.170$00
39.580$00
27.640$00
23.320$00
21.630$00
19.680$00
18.100$00
16.200$00
10.370$00
9.870$00
9.320$00
7.900$00
6.400$00
4.300$00
4.170$00
3.900$00
3.4õ0$00
2.520$00
2.400$00
1.720$00
740$00

Cine-Foz «Brizida li> vende-se
pronta a pescar COin res­

pectivos acostado••
Dirigir Praça da Res­

taura�ão, 4/5 - OIL.ão.

Vila lIi�ill dCl SanfO 4nf(lnlc

DOMINGO, uma das maiores
sup�rproduções que o cinema
nos tem dado! Sodoma eOo­
morra, colorido, com Stewart
Granger e Stanley Baker. (Para
17 anos).
TERÇA-FEIRA, um filme de

acção e «su�pense.! A mão
invisível do dr. Mabuse, com
Lex Barker, Karin Dor e Werner
Perters. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, n eterno

feminino, com Eddie Constan­
tine, Nadia Gray e Dominique
Wilms. (Para 17 anos).

JOãO Mercante Ferro
M'dlco Especialista

�

Doenças das Crianças
Consultas diãrias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

�'fálriu f�lImrJra Ilu�.1Iue
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das erian.ças
C�Il.ulta. diária. ã. :lS hora.

322.480$00

de 23 • 28 de Abril

PortlrnAo

TRAINEIRAS:
-§-

Rua Filipe Allstlo, 21
IUI (apitão (arios M..do.,•• 1_1.0

277
548

74.330$00
68.690$00
56.680$00
50.150$00
49.060$00
46.4õ0$00
46.350$00
4õ.400$00
41.000$00
40.600$00
40.050$00
38.910$00

_37.370$00
36.850$00
36.000$00
36.000$00
32.960$00
32.800$00
32.500$00
32.450$00
31.250$00
30.520$00
28.950$00
28.750$00
28.550$00
26.900$00
26.150$00
25.950$00
25.730$00
24.100$00
23.500$00
19.450$00
19.400$00
17.950$00
17.630$00
17.100$00
14.200$00
14.020$00
12.,490$00
11.700$00
11.500$00
10.430$00
7.700$00
7.100$00
6.900$00
&.890$00
5.600$00
5.300$00
4.270$00
3.950$00
3.670$00
3.650$00
2.850$00
2.650$00
1.860$00
1.850$00
1.700$00

1.405.760$00

Lola ..

Lestia ..

S. Flávio
Biscaia
Fóia ....
Estrela de Malo
Farilhão .

Bom Vento
Brlsamar
Trio .

Oca ..

Sol . .

Palmeta
Arrifana
Bala-Bafa
Portugal 5.· .

Senhora do Cais
Ollmpia Sérgio
Alvarlto . . .

Flora ....
Anjo da Guarda
Marisabel
Sagres . . . .

Ponta do Lador
Lena
Donzela ...
Novo S. Lufs . .

Pérola do Amde .

Maria Benedito .

Pérola do Algarve . .

Senhora da Encarnação
Belmonte .

Vulcânia .

Leãozinho .

Bela Canopa . .

N. Sr." ,da Graça .

Virgem te Guie .

Aguia Vigilante .

Idalina do Carmo
Célia Marla. .

Costa de Oiro. .

S Paulo ....
Milita . . .'.

Hernâni' .' .. ,

N. Sr." Pompeia .

Raul da Silva. .

La Rose ....
Flor de Sines. .

Pérola Barlavento
Nave ....
Maria do Pilar
Clarita.
Briosa .

'Mirita .

Maribela ..

Neptúnla ..

Praia Morena

Telefones { Con:,ultórioResidência

o'-I-IAo

Telefone 413 -

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhãq na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

FARO

IOGURTE V·ENEZA
<

ceA saúde à sua rnesau

Tenlaa cuidado co,m a sua pele 1

Proteja-a para ,manter u,ma juventude bela e duradoira.
To,me IOGUR.TE VENEZA, e terá, certa,mente, u,m a,mi/lo para

a sua beleza.
¡-

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
À venda Algarveno

{' Estalaáem. S. CristóvãoCafé R.estauração

{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Alilnentares Danúbio, Lda.
Café Restauração
Pastelaria Im.pério
Café Firlno
Viúva de José dos Reis Vieira

Portimão

Praia da RoeL.a

Faro

Lisboa; Rua lº Dezembro 101-1!!,Telef. PPC 325363 • Porto: Ruo 56'do Bandeira 52, Tel.f. 21�88

_S'EGÚ:�O NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

Olhão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira Â Bohe do Casino de Armação de Pêra

apresenta música de dança pelo

coniun-Ito de FERNANDO GUERREIRO às quintas­
-feiras e sábados pelas 22 horas.

Fábrica de logurle 'Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vaseoneelos, 8-Telefone 763697-LISBOA

Total
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JORNAL DO

A

ALGARVE

A

alétn do

infortna os seus Ex.mos'Clien�es ê o público ern geral que os ser-

da sua Agência ern VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
passarão a funcionar, a partir de 4 de Maio, nas suas instal�

na Rua Teófilo Braga, n." -6� depois de compjetamerrte
remodeladas.

horário
aberta ao público, para

das 16 às 20 horas.

Notícias de Olhão
É urgente a reparaçao ou a substi ..

tuição da sirene da lota de peixe de Olhão

50.· aalver.árlo da Aisoclação do.

Escotelr'o. - de Portugal - Foi-nos dado

observar uma pequena exposição de

trabalhos manuais do grupo de esco­

teiros local, integrada nas comemora­

ções do 50.' aniversário da Associa­

ção dos Escoteiros de Portugal.
Por ela tivemos ocasião de ficar a

conhecer alguns pormenores da activi"
dade do grupo local, e até mesmo do

escotismo em geral.
Foi-nos muito grato saber, por exem­

plo, que o primeiro grupo de escotei­

ros que existiu no continente portu­
guês foi fundado em Olhão por Joa­

quim Amâncio Salgueiro Júnior, em

Janeiro de 1925.
Igualmente ignorávamos que o bas­

quetebol havia sido introduzido no Al­

garve pelo grupo de escoteiros desta

vila, sob a chefia de Humberto Mar-

tins.

Por esclarecimento prestados na re­
ferida exposição e pelos trabalhos

apresentados, pensamos que a mesma

teve a sua valiosa contribuição para
o conhecimento e propaganda da prá­
tica do escotismo, tão salutar e útil

para a juventude. - O.

Em Alcantarilha vai ser

inaugurada oficialmente
a rede de abastecimento de água
ALCANTARILHA - Embora desde

hâ muito a população goze do benefí­
c�o da água canalizada, não .tínha ha"
vido até agora a possibilidade de pro­
ceder a mauguracão oficial de tão
Impo!'tante melhoramento, que teve o
condão de levantar a aldeia do maras­
mo em que, há alguns anos atrás
havia caldo.

'

Surge agora a 'altura oportuna com
a anunciada visita ao nosso concelho
e ao vizinho concelho de Lagoa do sr,
eng. Eduardo de Arantes e Oliveira
ill!stI_'e titular da pasta das Obras
PublIcas, membro do Governo que me­
rece a nossa estima e consideração
Sua excelência procederá, nesta' po­

voacao,
_

à mauguração da rede dé abas­
tecímentn domiciliário da água o que
também acontecerá nas vizinhas fre­
guesias de Pêra e Armação de Pêra
bem como em Algoz e Tunes.

'

Parece-nos também que seria o mo­
mento azado para pôr o sr. ministro
das Obras Públicas a par dos nossos

rror-mal, esta

de
Agência

,.

servrço câmbios,
encorrtra-se

todos os dias

Trespassa-se -

ern. Lagos
Ca.a de nó.pede•• A. FLOR.F.s.

rA.» (AatiAta Pen.ãG O.. SaIGiG.),
-CGna maia de 30 ano.. de boa
àcti.idade, pGr naGtivG do e.tado
de ... ride da proprietária não ILe
pernaitir e.tar à te.ta, lazendG
Ireate para daas raa., CGna boa
di.pG.içãG para Dlai. ana e.tabe·
lecinaeatG. Faz-se ana pre�G Dlai­
to' razoá"e I, por DlGtivo da pro"

prietária ter qae retirar.
Tratar aa nae_naa, R.aa da Zor·

ra, n.OS :l9 a 23 -- LAGOS­
relelGae :lOO.

ArlDação de Pêra

Vende-se Moradia
Com 14 dlvt sõcs ,

adaptável a duas famí­
lias, próximo da prala.
Trata o próprio.

�e�posta a este lornal
ao n,« 4.111.

problemas. Eles resumem-se simples­
mente na reparação de algumas ruas,
em especial o revestimento a alcatrão
da do Dr. Lopo Estaço (vulgo das
Palmeiras), a construção do mercado,
o alargamento da Rua Frei José de
S. Patricio, etc.
Urge também que o sr. presidente

da Câmara providencie no sent.ido de
acabar com o deplorável espectáculo
que constituem alguns prédios em rui­
nas nas principais ruas da aldeia e

cujos proprietárias deverão ser força­
dos, se tal for preciso, a proceder à
conveniente reparação, - C.

- Pouco antes de terminar a safra de pesca do ano passado, avariou-se a sirene
da lota de peixe de Olhão, tendo a mesma Sido mamâado reparar.

No entanto, apesar de âeoorruios alguns meses, a sirene ainda 7140 e&tá
a funcionwr, o que 7140 pode deixar de causwr a rncJ£or estranheza e admiraçiJo
e, consequentemente, os imconvenientes de vária ordem que suscita tal demora.

Por esse motivo, a direcçiJo do Grémio dos Armadores de Pesca da Sardinha

dirigiu um oficio à Junta Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve, solici­
tando providencias para o problema ser solucionado com a 'maior brevidade.

Agora, com o iñício da nova safra, a falta da swene ma4s se faz sentir.

Armadores, compradores e todos aqueles que estão directamente ligados
à indústria da pesca, necessitam, como

é óbvio, de ser avisados pelo já tradi­

cio?W1 «alerta» da sirene, da chegada
de barcos com peixe, sendo por 18so os

que melhor oomprenâem e sentem quão
útil e indispensável ela é.

Urge, portanto, que a sirene volte

a prestar, de novo, a sua valiosa con­

tribuiçao.
como também nilo é a primeira vez

que se avaria e até porque a sua po­

tência é fraca, talvez_ que o mais acon­

selhável [osse proceder-se à substitui­

ção por outra com condições adequa­
das para o efeito.
Nesse sentido apelamos para a rete­

rWa Junta âo« Portos de Sotavento
do Algarve para que resolva da me­

lhor maneira o problema.

SE RVIÇO
REGULAR

Pa ra a

o PAQUETE RÁPIDO
A sair de L I S BOA em

«ASeANIA»

11 de MAIO
Primeira claue a Esc. 9.895$00 e Terceira classe,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluído)

ÓpliMo tr.i••enlo, _ui.dos e (o¡inL. Porlu9uosa // Viagells m.ilo rápidas
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()ClfD4Vf MÁ�íTIM4 ..l11f;VNÁUT4, LVA.
m��{� d�b�;;O-IU�!C�:oesc�Ft�rá,!l�01; 72..D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054 .. 672319
2.' classe do Tribunal da comarca de
Tavira. -------------------�

Ensino A I 9 a r v e ��s �[. I, I, IU. A\I.!I.urll4tno
Técnico Grande, Portimão, com o sr. Francisco

Anastácio Ribeiro Martins e D. Maria
Antónia Rodrigues Gonçalves Simão,
Alcoutim, com o sr. José Alvés Pereira.

Falta de,pe••oal aa e.ta"llo
de La.G.A seu pedida, foi exonerado do

cargo de continuo de l.' classe da Es­
cola Técnica de Tavira, o -sr. António
José, pelo que se encontra vago o

lugar que ocupava -na mesma.
-- Foi aprovado o contrato do- sr.

eng. João Francisco Quaresma de Car­
valho, para

-

professor de Desenho
Profíasional, Mecânica, Tecnologia e

Orçamentos, e foram nomeadas profes­
soras provisórias da Escola Industrial
'e Comercial de Loulé, as sr.v D. Leo­
poldina da Conceição Coelho Gonçal­
yes, 5 grupo, L' grau, D. Maria Va­
lentina Conceição Domingues

-

Garcia,
8.' grupo, 1.° grau, D. Rosa Ferreira
da Silva Pessoa Baldinho, 8.' grupo,
L' grau e D. Gisela Maria Ricardo
Xavier, 11.', l.' grau, e professora de
serviço eventual de Economia Domés­
tica, na Escola Técnica de Tavira a

sr.» D. Ema Pires de Sousa,

Em resposta a uma+local do Jornal
do Atoas-ve, em que se aludia à fàlta
de pessoal na estação dos C. T. T.
de Lagos, informa a Administração
Geral daquele Organismo que as dota­
ções das suas estações não se fixam
arbitrària¡nente, sendo sempre revistas
mês a mês e adaptadas às flutuações
de tráfego, expresso em unidades de
tempo e ue trabalho, avaliadas com

todo o rigor.
No caso da estação de Lagos, a do­

tação está ajustada ao respectivo trá­
fego, pelo que, de momento, não há
qualquer alteração a introduzir.

I�. �[ • �"I t� I� IES]r t�
�[I�mrJI.eilrns l�

Aluga - se esta firma em

Albufeira para exportação
de frutos secos e eozrespnn­
dente de vários Bancos.
R ecebem-se propostas em

LISBOA -1. Avenida da Re­
pública, 6_2.° Dt.
Início em 16 de Julho.

- Foi transferido da rede de S. Brás
de Alportel, para a de Olhão, o guarda­
-fios de 3_ a classe, sr. Vitor Mário
Guerreiro.

P,I'" IITI. I'" I O

Foram autorizadas a contrair matri­
mónio, as professores : sr. as D. Helena
Maria Iriácia Prata, de Mexilhoeira TINT4S «rXt:ILSIVlh _

•

BOSCH E BOM
VISITE AS NOSSAS MODElARES INSTALAÇÕES
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CAPITALISTAS !.! n

PRO PR IETÁRIOS I!!
I, •

«Â coHFIDENTE», nome
\

actividade comercial de
sobejamente conheci­

mediadora na realiza-do na

ção de empréstimos com garantia hipotecária e compra
e venda de' imóveis, é uma sociedede por quotas­
a firma «Alípio -Antero & Filhos, Lda.» - cujos
sócios-são, unicamente" pessoas da mesma família, pais
e :filhos, o que melhor garan-te a sua direcção. Corn

o capital social, totalmente realizado, de quinze ml­

Ihõ,es:, de, escudos, exerce a sua actividade devi-'
c

damente legalizada por Portaria publicada no Diárío

do Governo nos termos do Decreto lei n." 43767
sob a orientação e fiscalização da Inspecção Geral
de Crédito e Seguros.

Há 30 anos que «A CONF1DENTE»
vem exercendo a' sua actividade, possuindo nos

Concelhos de: Albufeira, Alcoutím, Alje­
zur" Alp,ortel,. Castro Marim, Faro, La­
goa, Lagos, Loulé, Monchique" Olhão,
Portimão, Silves, Tavira, Vila do Bispo
e Vila Real de Santo António, centenas

d�· dientes que por seu intermédio têm irenseccio­
,nado, podendo orgulhar-se de afirmar que, até;

"

� .

'hoje, nunca um único, cliente, sequer, que tivesse

colo'cado; ca_pital sob 'a orienteçêo.: ��ja, perdido
qualquer parcela, ou' m�smo deixado de

qualquer juro, tanto" no Porto como "em

receber
Lisboa.' .

É que (tA CONFIDENTE)) além dós seus ser­

'Viços' modelarmente montados, presta toda a as­

sistêncío ao cliente até ao, reembolso total desig­
- nadamente através da sua secção de contencioso
que ··conta .

com a .colaboração dos seguintes
odvóqcdos e solicitadores:

.

,-

Prof. Dr. Manuel Cavaleiro de Ferreira
Dr. Agostinho Cavaleiro de Ferreira
Dr. Ponciano' Serrano
Dr. José a;»elfim Borges de Pinho
Dr. Santos Vicente

Solicitador: Manuel Camanho
Soliéitadór Alberto' Ferreira

Assim «A' CONFIDENTE)), fundada
.

de 30 anos, orgulha-se de ser él

zaC;,ão do País no'seu ramo.

há lllais
• •

malor organi-

A CONFIDENTE
PORTO

Rua de Passos Manuel, 14
LISBOA
Rossio - 3

Ângulo da Rua Augusta

Telefones 3693841516Te'-efones 203441516

T-ru(i, .. !e, Qrn estadv
nuva,. pur furlS()n�ta•
l?esl)uJta ilU aparta­

du 4-1- Vila ,�ei'" de

I
A venda no comércio especia'lizado

Saulu 4nlÕniu. 11 -

AGENTE
Pare Vila Real de Santo António e concelhos limítrofes, sendo fundamental tratar­
-se de pessoa ou firma muito relacionada no meio industrial, para representação'
de máquinas e acessórios para a indústria, de .reputada's marcas estrangeiras, bem
como material de rega por aspersão.

Resposta a r:NG. GUSTAYO CUDELL
PORTO - R. do Bolhão, 157- Telefs. 20282 - 23484 - 33004
USBOA-1- R. Passos Manuel, 69-A - Telefs. 734412 -734452

ESTA 8emOhl4' foi do prl1domhúo ,das

festas do Sporting Clube AtMtico,
em celebraçõo das suas bodas de prata,
O 8impático clube que, em anos IlU­

ces8Vvos, vem maróando uma p08ição
de destaque nas suas real-M:açõ;;¡s quer

de carácter recreativo; quer desporti­
vo' tem 8abido iml41ór-se e marcar po­

si;ão no mew social de Loulé,

Entendeu a sua direcção, constitu!da

por gente dedicada e oieiçotuia à causa

que lhe foi entregue, e, em boa hora,

celebrar por forma relevante as suas

bodas de prata e pode orgulhar-se da

'forma como executou' essa tarefa.
Na passada sexta-feira,' 24 'de Abril,

pelas 21 horas o estandarte do Atléti­

co foi conduzidó com a mai'or 80lenida­

de e com o concurso âoe estœndartee

de todas as colectividade8 da vila,­

para o Cme-Teatro Louletano, onde

se realwou uma sessão 801ene.
Na primeira parte desta, o BT. João

Cabeçadas tez a evocação da activida­

de do clUbe, durante os 25 anos da

sua exist<lncia, tenâo-se prestado, se­

guidamente homenoçem: a08 8ócios fun­
dadore8.

Na 8egunda parte;, o 'â»; Joaquim
Magalhae8, proferiu com o costumado
brilho uma interessante conferêncus,
subordinada ao' Utulo «Lembrança e

evocação do poeta Aleixo». Tema ali­

ciante para todos os , iouietamos, que

nutrem llrande simpatia pelo saudoso

poeta popular, ninguém estaria em

condições de o tornar mais comunica­
two e expressivo de /Jue' o «professor­
do Liceu» 'que serviu de secretário ao

poeta, na célebre quadra:

Não há no mundo, milionário

Que seja feliz como eu

Que tenho por secretário,
Um professor de Liceu!,

Terminada a atraente e notável ora­

Çao, 'fdi,· servido um lauto «Vinho de

Honra», o que proporcionou uma pro­

longada e entusiástica reunião de con­

'vivi'o entre 8ÓC'los 6 convidados do

Atlético.
No 8ábœdo, teve lugar um grandioso

baile nos dois salões do Cine-Teatro,
abrilhantado pela orquestra "Plam.­
C'le» de :S:vora; baile que registou gran­
diosa assistllncia 000 8Ó de louletanos
e SÓci08, como de pessoas de fora.
E, no domingo, como remate dQJ8

referidas festas, real-M:ou-se um ani­

mado torneio de cwlismo entre as equi­
pas do Ginásio Clube de Tavira e do

Louletano,

-+-

DlARIAMENTE, ouvimos queixas que

julgamos seriamente, elaborada8�
sobre a cÑe que a agricultura�atra-.

vêssa. São várias as origens e os fac­
torés, que contribuem para e88a crise"
Desde a desvalorwação dos produtos

até' Il valorizaç¡io da mão-de-obra. tUe
do serve para argumentos e" com se;

.iedade e, justiça, se, podem apontar
causas, raeões ou motivos dessa ver­

dadeira e tremenda CT'ise.
Outro tanto 8ucede no comércw e es­

tamos em crer, que na_ maneira ou

processo de este se exercer, se encon­

tram alguns dos males que afectam a

œgricultura,
A pulverização de intermediári08,

procurando viver, de um' lucro que de­

veria pertencer em parte, ao lavrador

e, em parte ao exportador, impede
.srrotwnâaanente um ,maior enriqueci­
mento do produto e simultaneamente,
uma melhor colocação e um' maior

prest{gio nos mercados.
A âesoraonieação que afecta hoie- o

pequeno comércio, oom os ecsos típi­
cos da 'falta de lealdade e elegancia
comercial, traz consigo o aviltamento
de preços e o descrédito' do produto
e prejudica todos os que dele preten­
dem um lucro compensador com 'pres­
tígio da função,

'

Em matéria de exportação o fenóme­
no' vai longe, pois desprestigia o co­

mérc-iq, el de_sacredita 08 mercados.
Um comerciante dotado de certa ini­

ciativa cria uma' ideia, propagandêia
�um produto, consegue colocação e es­

tabelece 'um Sistema de iigáções 'que,
sé -f08se mántido ?'6p?:esentar-la um 'be­

,'l'Íef!C'lo para a sua firma e uma vanta­

gem para o Pa4s.
Mas, a mveja, a, maldade, a tal

falta de lealdade e' elegancia, cria uma

série de «lltraves8a8» que vao log,o que
, .

LAMBRETA

s· R·

Câmara Municipal do Concelho de
Vila Real de Santo António

Recenseamento Eleitoral

A-V I S 'O
AB1LlO JO$É PROENÇA, Chefe da

descobrem, Vicita ou' incitamente, o Secretaria da Câmara Municipal de
destino" do produto, oferecer preços Vi/a Real de Santo António:
mais baixos para conquistar uma po-

sição que outros, com todo' o trabalho Faço saber que, pelo espaço de 10

e inteligllm;ia conseguiram estabelEicer, dias, se acha exposto nos Paços deste

Não compreendem quanto de feio hd Concelho, para efeitos de reclamação,
nesta atitude, nem �que o comprador o Recenseamento dos eleitores da As­

Ia fora, faz logo a ideia de (lue está sembleia Nacional, referente ao ano

a trabalhar com «ciganos» e até, que de 19�4. '

, •

perde a confiança no seu p'r6prio mer- Os mt�ress�dos ou outros que esti­

cado, pois passa a estar 8Ujeito a mé- I vessem I�Scntos no Recenseamento
todos que 000 lheer: estabilizar

"no
preténto ano podem apresentar

um preço de venda. as suas reclamações a? Ex.mo Presiden-
Não compreendem, nem querem oom- te da Câ�ara .MunIcipal, em papel

preender estes negociante8 'que por, comum e ll?-stnudas com os �ocumen­

p,rocess08
destes enriquecem os

im-I tos.
convementes até ao dia IS' de

portadores em prejuízo dos exporta- Maio. I

dor�s, que o mesmo é dizer que se As reclamações, que devem ser assi­
empobreoem. a si pr6prios' e à naÇao, ¡

naiadas pelo reclamante ou por um

Muita culpa tém. também alguns fá- ¡ p!ocuradOil', c� a assinatura reconhe­
bricantes e armazenistM no comércio

I
cida por notáno, só podem ter por

interno; vendendo d retouuetos e a objecto:
pãrticulare8 directamente quase aos 1.° - Eliminação do recenseamento

mesmos preços, tudo na malfadada an- dos eleitores indevidamente inscritos;
sia de vender de qualquer maneira. 2.° - Inscrição, na altura própria,
ESÚ8 swte1nas velhos, rotineiros e dos cidadãos que tendo requerido a

estafados fazem diminuir o lucro e sua inscrição ou devendo ser inscritos
o'bri'gam a um trabalho estatamte quase oficiosamente, deixaram de o ser.

8em prQveito, que just}/ica o velho Para conhecimento de todos os inte­
rijão espanhol de que «um cão ndo en- ressados e em cumprimento da Le¡ n.O
gorda a lamber pratos». 2015, de 28 de Maio de 1964, publico
Esta devia ser para já, a principal o presente. aviso que faço afixar em to­

função'dos grémios de comércio crian- dos os lugares públicos do Concelho.
do e fiscalizando uma disciplima de

Paços do Concelho 30 de Abríl -de
preços e deciJncia de atitudes, 1964.

'
,

REPóRTER X a) AB1LlO JOSÉ PROENÇA

�--�---------------�

o Algarve Militar no século XVIII
Perdigão, o cadete do mesmo regi­
mento Joaquim Joseph de Sequeira e

o segundo-tenente do regimento indi­
cado João Ribeiro Thomaz,
Na mesma data foram também no­

meados: sargento-mor do terço' de In­

fantaria auxiliar da comarca de, Tavi­
ra o tenente da 1.. companhia de gra­
nadeíros do regimento da praça de

Monção Paulo Manuel Teixeira de FI­

gueiredo; ajudante das ordens da pes­
soa do governador e capitão-general do
reino do Algarve, conde de Val de

Revs, a patente de sargento-mor. o

capitão de infantaria Francisco Joseph
Gatinara de Miranda, governador da

fortaleza de São Lourenço de Olhão
da barra de Faro, sendo nomeado para
governar a referida fortaleza no posto
de tenente o, alferes do regímento de

Infantaria de Faro António �oseph da

França e Horta,

Por nos ter chegado às mãos e por
o reputarmos curioso. vamos transcre­

ver o seguinte decreto de 15 de Setem­
bro de 1785. reinado de D. Maria I:

«Hey por bem fazer mercê a Agos­
tinho Pereira da Silva. capitão de uma

das companhias das ordenanças de Vila

Real de Santo António. do posto de

sargento-mor das 'mesmas ordenanças
da ditta villa, e seu termo. para onde

fui servida criar de novo hum capitão­
-mar cujo Posto se acha vago por fa­

'lecimento de Jer6nlmo de Faria Pe­

reira que o exercia na villa de Cacelta,
que sendo extinta. se unio o seu terri­

tório ao Termo da mencionada Villa

Real de Santo António. O Conselho de

Guerra o tenha assim entendido. e lhe

mande expedir os despachos necessá­
rios. Palácio de Queluz. a Quinze de
Setembro de, mil. Setecentos. oitenta S­

Cinco»,
'

Curioso também o decreto de 3 de

Junho de 1789' pelo qual foram no-'
meados ajudantes das praças de Vila

Real de Santo António. Albufeira, Vila

Nova de Portimão e Sagres, com o

vencimento de nove, mil réís de soldo

e pão, os oficiais e cadetes propostos
pelo conde de Val de Revs, Governa­

dor e capitão-general do Reino do AI-

Trespassa-se
Estabelecimento S P A R

garve; Com loja e diversos artigos.
Para o posto de ajudante da praça Muito bem localizada e com

de Vila R_eal de Santo António, criado
b I' t I P d f lllt'de novo, o sargento do r regímento. de

.

o

oa ,C I,en ea -: _

o e aC! L ar-se

artilharia de' Faro Miguel Ferreira dos 'I' O 'pagamento."
:

.

,

Santos; para os postos de ajudantes Alugam-se mais 3 armazéns.
das pra,ç� de Albufeira, Vila Nova'¡ 'Tratar com José Pereira Jú-
de Porttmão e, Sagres. respectlvamen- I

.

-,
,

,

te. o cadete do mesmo regimento de mor, Estrada da Penha, 43-
artilharia Antónto Freire de Andrade FARO ........ Telefone 416.

S.ml�"Jr4��: Il��.ml�I.D.r.�$
Se querem', aumentar c, as.' suas.

COLHEITAS e p,ouparSALARIOS
recorram à A4ub-�ção MoJ�riJ.a
por meio de.Pulveriza·çães., com" "

,FEoA�O'L.'I,
_'o

-
. _ .. _" _.il "._ o", ::'_ .".

, que contém: 20 % de AZOTO � 2C>-°j,; dé ÁCIDO FOSFÓRICO:
- 20 P/o de· POTASSA. e OS element,os mínimos de 'BORO -'ZIN-',

�OMA��:JÉS16NX0FRE - MAGNESI? -, FERRO"�CO_BALTO'

500 ou 200 gramas para :100 'litros de água
Com FERFOLI poderá adubar as suas culturás de VINHA� BATA­
TA - ÁRVORES DE FRUTO - HClRTALIÇAS - FEIJÃO - FAVAS
-,ERVILHAS - TOMATES- MELOES e CEREAIS:

-

Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aume,nto de '

produção que pode chegar a 50% maisdo que orendimento nonnal •• ,

Em terrenos .desfavoráveis,' ou em períodos' de 'seca
"

.

a adubação pelas folhas é a maia rápida e efica"z; ,

.

EstabelecImento dUmportatão
Ernesto FI d'Oilveir�

I»,OR,t 0,
�,Mousin�o da Silveira, 195"1.°

T�léi�De 22031

Telag.1 NESTEIRA

LISBOA
I, dos Sapateiros, 115·1"

Telefa.3221t78 e 322Ult

Teleg.1 LAVOURA S. A. R. L.

-
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CRITICAInauguração de melhe­
ramentos no Algarve �Daticias�COIID£ BARioTEATRO DE AMADORESNo período que decorre até o dia
28 e como é costume há muitos anos,
serão inaugurados melhoramentos em

todo o país, cabendo ao Algarve as

seguintes inaugurações: edifícios esco­
lares em Mouraria (Albufeira), Giões
(Alcoutim), Feiteira, Mealha, Marco e

Vãzea (Tavira); abastecimentos de
água a Albufeira, Lagos e S. Marcos
da Serra (Silves); Centro da Assistên­
cia Social Polivalente (Aljezur); hospi­
tal sub-regional de Alportel; dique les­
te e obras de embocadura no porto de
Lagos; defesa de povoação de Caba­
nas (Tavira) contra as inundações das
águas do mar; Escola Industrial e Co­
mercial de Vila Real de Santo Antó­
nio; pontes sobre as ribeiras de Ode­
louca e Corte Mourão (Silves); defesa
da Costa Marítima de Armação de
Pêra.

pelo dr. J. CAMPOS COROA

ro ante o calor solar, ruirá ante as

múltiplas dificuldades de que se reves­
te a apresentação de um espectáculo
que, logicamente, possa inserir-se
numa obra cultural através do teatro.
O Círculo de Iniciação Teatral ao

anunciar com bastante antecedência,
por meio de uma inteligente propa­
ganda, que sinceramente admirámos,
o alto nivel da programação do seu

primeiro espectáculo, e, ao tornar pú­
blico o «curriculum vitae, artístico do
realizador da sua primeira apresenta­
ção, o sr. João Abrantes, rodeou a

estreia de urna atmosfera fle especial
expectativa, como o prova o facto de
a' ela terem vindo assistir alguns estu­
diosos e fervorosos praticantes 40
Teatro e da Arte de Representar.
Muito especialmente no que respei­

til à apresentação do Auto da Alma,
a realidade não correspondeu à expec­
tatíva pelas razões que, muito leal­
mente, passamos a referir.
Embora assinada por mestre Carlos

de Sousa, discordamos, inteiramente,
daquela encenação, a que chamare­
mos naturalista, em virtude da mesma
ofuscar esse simbolismo poético, tão
característico do Auto em causa, e

que, na opinião dos historiadores es­

tudiosos vicentinos, 'expressando-se
por uma admirável síntese entre o

Naturalismo e o Transcendentalismo,
constitui urna das facetas mais origi­
nais do génio criador de Mestre Gil
Vicente.
Depois, os intérpretes, salvo Antó­

nio Portugal, em Santo Agostinho,
dadas as compreensíveis e inev!táveis
carências que o realizador frisa e la­
menta no programa dístríbuído ao

público, não estiveram à altura de nos

transmitir o lirismo do obra prima do
Fundador do Teatro Portugês, com

especiais responsabilidades para João
Abrantes no papel do 1.0 Diabo, tão
diferente daquele implacável promotor
de 'Justiça, - simultâneamente enérgico,
sarcástico e jovial, que se sente per­
passar através da simples leitura de
algumas das mais belas e eternas cria­
ções dramáticas que Gil Vicente legou
à posterídade.

'

Na segunda parte .do espectãeulo,
foi urn enlevo ver trabalhar Manuel
Móia na

-

composição da figura que
lhe foi confiada, o governador civil na
peça «O Doido e a Morte" de Raul
Brandão. Que belo amador! Que na- I

turalídade na movimentação, que faci- :
Iídade de gesto, que uniformidade de

I

ritmo ao longo de toda a ínterpreta- l
ção. Muitíssimo bem! No outro papel!
principal, António Luz, embora não 1

tenha composto o tipo de doido que
Raúl Brandão, decerto, ideou, criou
urna figurá aceitável, provando, tam­
bém, sobejamente, através de 'vários
pormenores, as' suas qualidades de
bom amador. Pena foi que o final da
peça, não sabemos se para eliminar o

plebeísmo com que o autor a termi­
na, ou se por qualquer atrapalhação
momentânea, não tenha sido repre­
sentado com a devida clareza.
E a terminar, «O Dia Seguinte, de

Luís F. Rebello. A complexidade da

problemática do tema, no seu aspecto
emocional, não chegou até nós atra­
vés do trabalho dos intervenientes,
Cite-se, ainda, a propósito da es­

treia do Círculo de Iniciação Teatral,
a impressão de vivo desagrado que
nos causou o facto de no programa
- aquele artístico e tão bem elabora­
do programa, - terem sido escritos
nomes próprios com letras minúsculas,
prática para a qual a Liga Portuguesa
de Profílaxia Social solicitou, muito
recentemente, um vasto movimento de
decidido combate, por constituir unta
incompreensível corrupção do idioma
nacional.
E a concluir estas impressões redi­

gidas mercê dum imperativo de, que
jamais abdicámos - o respeito pela
intangível essência da Arte - deseja­
mos saudar, cordialmente, todos os

que, de qualquer modo, tenham cala­
borado na árdua tarefa de montar o

espectáculo a que tivemos o prazer de
assistir, que mais não fosse pela de­
monstração inegável de boa vontade
e de sacrifícios que ele representou.
Valeu, pois, a pena ir ... Todos ne­

cessitamos, vivamente, da obra que o

Círculo de Iniciação Teatral se propõe
realizar. De todo o coração deseja­
mos, pois; que valha a pena voltar.

No dia 24 do mês findo, no Salio
de Festas do Glória Futebol Clube,
apresentou o seu primeiro espectáculo
o Círculo de Iniciação Teatral de Vila
Real de Santo António.
Nesta época agitada em que o ho­

mem, de dia para.dia, parece desinte­
ressar-se, cada vez mais, dos proble­
mas do espírito, a ideia de alguém ten­
tar fazer o que quer que seja que se

projecte, salutarmente, no corpo social
deve constituir, por si só, motivo
digno dos mais sinceros elogios por
parte dos homens de boa vontade. No
entanto, não devem estes ficar indife­
rentes perante erros inegáveis que
venham a veríficar-se através da pla­
nifícação desta ou daquela ideia, ou,
o que é bem mais grave, promover,
como tantas vezes acontece, infeliz­
mente, louvores sistemáticos da me-

díocrídade.
-

Ora, salvo melhor opinião, a um

Círculo de Iniciação Teatral, bem di­
ferente de um grupo de Teatro Esco­
lar ou de um daqueles Grupos Céni­
cos, de actividade eventual, sem uma

orientação cultural devidamente orien­
tada, que, há algumas décadas, existi­
am, em quase todas as sociedades de
recreio, cumpre urn planeamento de
actividades, devidamente ponderado,
sensatamente reflectido, que não es­

queça a iniciação da maioria dos seus

componentes e até do público. Só as­

sim, de facto, a sua acção poderá ser

verdadeiramente válida; só -dessa ma­
neira a sua

-

actividade não será um

. mero sonho que, como as asas de tca-

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

NOSSO CORREIOSorteio para todos O
Perg untas e Respostas - 11 que não podemos responder por

falta de dírecção e finalmente de
LISBOA (é verdade, os lisboetas
também se esquecem!) uma pro­
vável cliente pede ínrormaçõee
que só poderemos dar quando
soubermos a sua díreccão.
Serviço de Amostras - Quando

quiser receber as' nossas amos­

tras, escreva-nos um simples pos­
tal, não esquecendo indicar com
clareza o seu nome e morada, ex­

plique quais os géneros que lhe
interessam e será servida pràtica­
mente na volta do correio. Rece­
berá ainda um belo saco em plás­
tico, tão útil- para as compras no

mercado,
'

Serviço de Encomendas - Re­
metemos qualquer valor de arti­
gos, à cobrança, pelo correio. Por­
tanto basta escrever-nos a solici­
tar o que desejar e aguardar que
o carteiro da sua área lhe entre­
gue o aviso respectivo para levan­
tamento da sua encomenda. Todas
as encomendas terão um lftil e

interessante brinde em plástico.

Segue e so­
ma... - Novas
correspondên­
cias recebidas
com nomes ou
moradas íneom­
pletas; das se­

guintes 10cali­
,dade.,!l� a saber:
¡;,U 1'1 CHAL:
uma carta de
RSF, contendo
no interior um

escrito em pa­
p e I pautado;
uma carta vul­
gar contendo uma amos� de cre­

tone, assinado por Cecflía Fer­
nandes, mas sem nome de rua;
outra carta vulgar, totalmente
preenchida, com um pequeno rec­

tângulo de papel com uma nota
de ínrormacão, assinada por um

rabisco; CASTELO (Mação): uma

carta de RSF solicitando um cor­

te de saia em fazenda e uns len­
ços de shiffon; MOURA: um pos-

.: tal . de RSF, pedindo preços de
conjuntos em fibras modernas;
VILA NOVA DE MILFONTES:
urn postal de RSF para que jun­
tamente a outro pedido se inclua
um conjunto de fibra de Orion no

valor de 98$00; FARO: um escrito
'feito à mâquína, assinado também
à máquina por Carlos Alberto, a

Escreva num postal (só aceitamos
em postal) as respostas às pergun­
tas que abaixo fazemos, indique o

seu nome e morada 'completos, re­

meta-o até ao dia 16 e ficará ha­
bilitado aos seguintes prémios:
1. ° .- Compras neste Armazém

no valor de 150$00.
2.0 e, 8.0 - Compras no valor,

de 75$00 a cada.
4.° a 7.0 - Compras no valor

de 50$00 a cada..
8.°, a 18.0 - Compras no valor

de 30$00 a cada.
Eis as perguntas:

I." - Qual é o Dome oficial deites
Armazé.l.t
2." - O que é que toda. a. ellco·

meDdas expedidas pelo. ArlDazéD.
do CODde Barão IDcluelD COIDO
brl.det

Os premiados terão o seu nome

publicado nesta secção. Na próxi­
ma semana aqui estarão os nomes

dos premiados no sorteio n.» 15.

(OFR� EM 2.8MÃO
(ompra-se em bom estado,
de preferência

TIPO MOnOBlO[O �....n..............

�am!��!r�!���!IOn I'Nao há palavraa que des­
criminem os v6'1'dadeiros as­

sombros que oe A. O. B. apre­
sentam no famoso TRIOOT
DE NYLON' Depois das com­

binações de nylon com ren­

doo, a 87$50 e com lindos to­
lhos a 88$50, depoÍ8 das cmm­
sas para homem, a 'PI'eç08
revolucionários, depoÍ8 ãas
camisas e blusaa para rapa­
zes e raparigas Q preças q�
se dados, aparecem a iufl.­
tar-se-lhe as formM4vei,s ca­
mÍ8as de noite em puro ny­
lon, com estupendas e mara-
v¡¡lhosas rendas a 4S$60. 8era
preciso dizer mais' S6 não
usa quem 'fI40 quer!

I AV I S O
Oostuma-se dizer: quem avi­

sa, amigo é!
Pois bem, sem pretender­

mos iorsor a nossa am.t.eade
pela nossa vasta clientela,
amsamos V. Ere.· de que se
estiv6'1' comprador . dum fato
de banho, dum cotçõo, seja

I
para homem, criança ou senho-
ra, prepare-se para conhecer
em breve o nosso vasto sor­

tido' no género.
Aguarde as nossas pr6rei­

mas notWias!

Respostas à Cerâmica dt
Mem Moniz - Paderne

Telefone 6 - PADERHE Recorte o seu vale
Se o não quiser aproveitar agora,

poderâ guardá-lo para outra oportu­
nidade, pois terá validade até 81 de
Dezembro de 1964,
Recorte o seu vale, faca as suas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para, lhe ser des­
contado em artigos 'que adquira
num minimo de 100$00: se tiver
dois vales, poderlo ser descontados
num minimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.

PRIMAVERA AMENA ...

tricotandocomprando e

LAs AVRES
ÚLTIMAS NOVIDADES:
SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY �PRINT,
FLEURETTE, E AS MELHORES LAS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

AS MELHORES LÃS A PESO NACIONAIS

RUA AUGUSTA, 270-1.°- LISBOA-2

......................; .�

or'l"noze....s
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Galinha gorda por
pouco dinheiro

Velho ditado popular que 08

A. O, B. reeditam 8ensacio­
nalmente e com a maior actua­
lidade pela verdade de8te
«slogan». QU6'1' SIJb6'1' o que
fizemos já ou o que vamos
fazer? Leia o jornal «Diario'
de Noticias» de 8 de MaW e

procure o n08SO anúncio. Nao
lhe dizemos mais nada, pots
mais grata será a surpre8a.

valorização do vinho do Trespassa-se em ,Faro
Porto através do aperitivo
"White Dry Douro Porto"

A
Casa de Pasto, Taberna

e Mercearia com muita
clientela.
Dirigir a Viúva de José

de Sousa Belchior, Rua
do Alportel, 90, 92, 94-
FARO.

colha mais

gastando guimento da sua aceão caracteristIca­
mente nacional. Além destes, outros

factores determínaram o Iançamento do
<White Dry», entre os quais destaca­
mos a evolução que tem vindo a acen­

tuar-se, nos últimos anos, das neces­

sidades e gostos do público.- Na verda­

de, ao passo que dantes as bebidas

espirituosas eram, geralmente, consu­

midas depoÍ8 das rereíções, actual­
mente os inquéritos revelam que, .re

muitos pàíses, 80 por cento dessas
bebidaá são consumidas antes. Conse­

quentemente, dedicou-se maior atenção
a um tipo de vinho do Porto não já
'como o tradicional, mas extra-seco,
com funeão de aperítívo»,
Depois de exaltar a qualidade do

novo produto e a sua acessibilidade ao

maior numero de bolsas. o orador con­

cluiu: cResta díaer que, para além
de constituir uma operação comercial
integrada no Ambito do desenvolvi­
mente da Sociedade dos Vinhos Bor­

ges, o lan!:&Dlento do cWhite Dry» e

de outros tipos de vinho, tal como o

cRosé Trovador», se reveste ainda de

um outro sentido que é responsãvel,
particularmente, pela aceleração que se

imprimiu à iniciativa e pelo volume

dós Investimentos que comporta. Refe­
rimo-nos, de forma explicita, às deter­

minantes impostas pela consciência de

Na presença de elevado número de
convidados que se reuniu nas Galerias

Star, em Lisboa, fez-se a apresenta­
ção do novo tipo de vinho do Porto

seco, aperitivo, «White Dry Douro Por­

to», produzido pela Sociedade dos Vi­
nhos Borges & Irmão.
Trat&-se de uma valorização do fa­

moso vinho que provàvelmente vai en­

contrar no futuro interessante merca­

do entre os turistas estrangeiros que

frequentam a nossa Provincia.
O sr. João Mexia Alves, administra­

dor daquela Sociedade, explicou b mo­

tivo da reunião, acentuando a impor­
tância do lançamento do novo aperiti­
vo: «Especialmente no que se refere
à nossa balança comercial, reconhece
a Sociedade dos Vinhos 'Borges que a

iniciativa terá, possivelmente, longo
alcance: com efeito, se o lançamento
aingir o êxito que se espera, isso não

só provocará significativa entrada de

divisas, como, também uma sua apre­
ciável economia, na_ medida em cue
reduzir a entrada de aperitivos estran­

geiros. O lançamento de um produto
tão genuinamente português e de in­

vulgar qualidade, constituirá, assim,
um benéfico estimulo no nosso comér­
cio tanto interno, .como externo. lI'oi
esse um dos escopos visados pela So­
Ciedade dos Vinhos Borges, no presse-

Jr��Ja��a:!� �m lalO!
A Retrosaria Orquídea
Situada nd�ua £ãn­
dido des· �eb, 14-
Tel(Jfene Itn.

ouça a

Secção
nossa

Técnica

que a problemática nacional impõe às
nossas empresas - e às de maior vulto
muito em especial - o dever de cor­

responder, por todos os meios ao seu

alcance, às exigências que o momento a

todos impõe - porque a tarefa 6 de
todos a todos-implica e a todos apro­

-veita, como portugueseæ,
O «White Dry Douro Porb foi ser­

vido no «cocktail> que se seguiu e to­

dos acharam excelente o novo ape­
ritivo.

-

..'
_
-ENG.o GUSTAVO CUDELL - ,-',:_

" -------

PORTO-Rua do Bolhão, 157 -

L1SBOA-1 - Rua de Passos Manuel, 69-A

NO'\TOS processos de

fabricação de BATATAS DE SEMENTECONS TR UçÃ ONA

e

NA INDÚS'TR.IAFIBRAS UE VIDRO cc C O V I N A»
� � � .

Depois d�m ano de 'abundância, oufro se seguirá de lalfa

'fata !emenleira �e Balala! (erlili[a�a! �a! mel�ore! [�o��raIiYa! �o '�aí!
Aproveite o preço excepcional de 60$00 el saco

Cent,..

O CALOR

O FRIO
O RuíDO

GARANTEM-VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos
os- vossos problemas de isolamento acústico-ou térmico há uma solução - e ela

é a mais económica e garantida - com as

Pedidos a: Teófilo· Fontainhas Neto
Fibras de vidro COVINA

MESSINES

TAVIRA

FA R O

Telelones • e a9
�� 2&4
�� 944

c O V I N Â. - Companhia Vidreira Nacional, S. A. ,R. L.
SANTA IRIA DA AZOIA Telef'one: 259024 (9 linhas)
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Estalagem
'SÃO eRISTOllAo

(OoncZus<2o da 1.· página)

como . professor do ensino secundário
e ali residiu durante longas décadas
exercendo o magistério em todos os

estabelecimentos de ensino da cidade,
de cuja Escola Iridustrial e Comercial
de Tomás Cabreira foi director, exer­

cendo ainda vários cargos administra­
tivos, grangeando de quantos com ele
privaram inequívocas provas de ami"
zade .e estima, Os seus dotes artísticos
ficaram 'assinalados em numerosíssi­
mos quadros e nas exposições que fez
em Lisboa, Porto, Portimão, Praia' da
Rocha e Faro, sendo notáveis os tão
apreciados carvões reproduzindo a be­
la paisagem algarvia e o mundo vege­
tal que tanto o encantava.
Milito público se concentrou no ·10-

cal da inauguração, havendo a registar
o facto de em todas as janelas da pra­
ceta se encontrarem Vistosas colgadu­
ras. Eram '15 horas quando chegou ao

local· o dr, Baptista Coelho, governa­
dor civil do nosso distrito, que foi
cumprimentado pelas entidades pre­
sentes e pela comissão promotora da

homenagem. Viam-se com os seus es­

tandartes, dando um ar festivo à pra­
ceta, representações dos Bombeiros
Voluntários" e Municipais, Escuteiros
de Portugal, Corpo Nacional de Escu­
tas, Mocidade Portuguesa (Centro Es­
colar n.? 2 e Centros Extra-Escolar n.O
1 e 2),' Casa dos Rapazes, Mutualida­
de Popular, Associação dos Alunos da
Escola do Magistério Primário e da
Associação de Futebol de Faro (o ar­

tista· foi o introdutor das regras de
futebol- na nossa província), bem co­

mo uma deputação da Polícia de Se­
gurança Pública, que durante algum
tempo comandou.
O monumento que se encontrava

coberto CÓII). a bandeira municipal
foi .descerrado pelo neto do homena­
geado sr. arq, Gonçalo- Davim Lyster
Franco.
À sessão solene que a seguir se rea­

lizou presidiu o chefe do Distrito, que

Foi inaugurado em Faro'
O monumento ao pintor Lyster Franco

se encontrava ladeado pelos srs. pre­
sidentes da Junta Distrital e da Co- 1
missão Distrital da U. N., comandante;
militar, juiz corregedor e pelo dr. Má­
rio Lyster Franco, director do nosso

colega «Correio do Sul» e filho do

"homenageado,
Aberta a sessão, o capitão Rafael

Pedro Pereira, membro da comissão 1

promotora leu alguns telegramas e l

mensagens recebidas de todo O' País.
O primeiro orador foi' o oc. Humberto
Pacheco, que leu o discurso do sr, ma­

jor Mateus Moreno, presídente hono­
rário da Casa do Algarve. em Lisboa,
impedido de comparecer por motivos
de saúde. Referiu-se à vida do pintor,
ao seu contributo paro. o enriquecí­
mento do património artístico algar­
vio e o seu amor a esta província.iten­
do palavras de justo e merecido apre-
ço para com Lyster Franco. Depois o

poeta Alberto Marques da Silva leu
uma composição inédita da sua auto-
ria e alusiva ao acto, Falou em segui­
da um outro antigo aluno do homena­
geado e membro da comissão executi­
va da homenagem dr. Ritta da Palma,
que em palavras repassadas de saudo-
sismo evocou o mestre querido e o ar-

tista admirado. Visívelmente emocio­
narlo, o dr, Mário Lyster, agradeceu a

homenagem prestada ao seu saudoso
pai. Também falou -o presidente da
Câmara Municipal de Faro. Encerrou
a sessão o dr. Baptista Coelho, chefe .

do Distrito, que foi aluno do pintor T ALCATI FAS C

Lyster Franco, associando-se à home- A A

nagem e sugerindo que o Museu das
Caldas de Monchiquedevería ter um

p

maior número de obras do grande' ar- E

tista, que era um dedicado admirador Í'"
da região e cujas paisagens foram

Emotivo de algunsdos seus mais belos
quadros.
Constituiu pois uma bela jornada de

gratidão e de homenagem .o descerra- .

�ento do monumento ao saudoso àr- Av. Casal Ribeiro 46-A-C-L1SBOA-1
tista e professor, sempre lembrado por I

I

quantos com ele.conviveram ..
- l. L. Telef. 42SU1 (ao Saldanha)

Rossio de' S. João telefs. 44 e 207 • LAGOS

TELEFONE 8331537

Domingos de Sonsa Uva
receben as insígnias da
Ordem de SãO Silvestre
(OoncZu8<20 da 1.' págtna)

de Tavira, em que despendeu cen­

tenas de contos.
.
Ao acto que, por expressa von­

tade do homenageado, se revestiu
da, maior simplicidade, assistiram
familiares e alguns amigos do sr.

Domingos de Sousa Uva, bem
como o vigário-geral da Diocese,
os párocos das freguesias de S.
Brás de Alportel e da Conceição
de Tavira e outros membros do
clero algarvio.
No acto da entrega usaram da

palavra o prelado da Diocese, que
explicou o significado da cerimó­
nia, tendo o vigário-geral da Dio­
cese lido a «breve papal» que con­

feria a Ordem de comendador; e

o sr. Domingos Uva que, agrade­
cendo ao sr. bispo a sua presença,
acabou por dizer que ,já foram
iniciados, no «atellier» que traba­
lha para as empresas, de que faz
parte, os primeiros estudos para as

obras de restauro de que tanto ca­

rece a igreja de Monte Gordo.
Desses estudos resulta que esta
igreja ficará com três naves, dado
que a única que actualmente tem
já não comporta o número de
católicos, nacionais e estrangeiros,
que a frequentam. Tudo leva a

crer que, dentro de pouco tempo,
as obras de restauro da igreja de
Monte Gordo serão uma realidade.

O neto mais novo do agraciado,
menino Pedro Fernando, procedeu
à imposição das insígnias, após o

que foi, servido um beberete aos

presentes, durante o qual foram
lidas numerosas mensagens de
congratulação pela justa distinção
de que o sr. Domingos de Sousa
Uva acabava de ser alvo.

deseja
da

paragem obrigatória· épara quem
conhecer um dos mais belos pedaços

costa algarvia

CAFÉ

CANOR

A organizat:ão
maia cOnlpleta
na dianteira do

s que émoderno.

Uma marca
,

que e
um 'símbolo

de incomparável
qualidade
técnica

IW: E eH C E D E !SI - :a E N :iE

"Resolva com total satisfação os seus problema's
de transporte adquirindo veículos da mais famosa

marca alemã MERCEDES - BENZ

• Automóveis com motor a gasolina e Diesel

• Veículos mistos para carga e passageiros
(500 e 1.500 kg, 6, 8 e 9 lugares)

• Camionetas e Iurqões para carga de 1.706 kg
• Camiões para carga, de 6,000 a 14.000-kg.
• Autocarros para 18, 22, 35 e 39 lugares
• Ambulâncias e outros veículos especiais
• Viaturas "Todo-terreno" UNIMOG

c. SANTOS,· s, A. A. L
·FILIAL DO ALGARVE - OLHÃO - TEL. 311-542

Uma firma ao serviço dos automo­
bilistas e camionistas do Algarve
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BAR RESTAURANTE

Olhão e o seu «Plano
de Urbanização»
(OoncZus(lo da 1.· página)

R

P
E
T
E
S

de acertar que tenha ou por muita sa­

bedoria que se arrogue.
Essa responsabilidade moral, pelas

suas características dimensionais, não
cabe no circuito que limita a acção de

qualquer presidente de Câmara, e sur­

ge-nos com aspecto de gravidade quan­
do se entende que tal função confere
por si s6 o direito de desprezar a opi­
nião de toda a gente, inclusive a dos
seus mais pr6ximos colaboradores.
Foi assim; foi nas malhas de uma

tal engrenagem que o ilustre arquite­
cto urbanista se deixou enredar, e des­
se comprometedor emaranhado nasceu
o imbróglio que levou à descrença e à

suspeição.
Seria naturalmente difícil enumerar

aqui, por impossibilidade de contacto
normal com os meios afectos ao pro­
blema em causa, e porque a mem6ria
não é reposit6rio de antiguidades, as

cambiantes operadas à volta dos «Pla­
nos» e dos «Anteplanos», oficialmente
aprovados uns e possivelmente não
aprovados outros, mas todos nós, mais
ou menos, nos lembramos daquela
sarrazina tão persistentemente musica­
da que, embotando a nossa sensibilida­
de, nos levou resignadamente à cren­

ça de que muitas ruas, becos e vielas
seriam cautelosamente fechadas à
curiosidade da grei.
Todos n6s, mais ou menos, nos re­

cordamos de projectadas zonas verdes
que se converteram em terrenos para
construções, e de terrenos municipais
cujo destino tem sido sucessivamente
alterado.
Não obstante queiramos admitir a

.inconstância que os factos passados
nos revelam, dado que se planificou
sem o perfeito conhecimento das ne­

�ssidades dapopulação, do ponto de
.vista da construção urbana, mas recu­

semo-nos firmemente a admitir em si­
lêncio novas revisões do anteplano
para o exame das quais não sejam
previamente chamadas a depor as pes­
soas mais representativas e as que
mais sentem e melhor conlíêcem o sis­
tema de habitações que mais convém
aos que nesta terra permanentemente­
vivem, partilhando sem cessar das suas

prolongadas erises econ6micas e dos
seus períodos de abundância passa­
geira.
Ninguém pode mais amar Portugal

do que os portugueses, Ninguém pode
mais amar Olhão do que os olhanen­
ses e os que a esta terra se devota­
ram, comungando as mesmas crenças
de valorização moral e material.
Embora este utilíssimo semanário

já tenha publicado, em seu número de
7 de Março último, a parte do relató­
rio anual da Câmara que se refere ao

.problema da urbanização de Olhão,
entendemos ser interessante a sua re­

produção, para conhecimento daque­
les a quem porventura o facto tenha
passado despercebido:
«Quanto ao plano de urbanização

continua a Câmara a aguardar que o

arquitecto urbanista esclareça devida­
mente todas as objecções que lhe fo­
ram feitas relativamente ao estudo
apresentado, de revisão do anteplano
geral de urbanização. Não obstante as

insistências feitas nesse sentido ainda
o referido sr. arquitecto urbanista se

! não dignou dar andamento ao caso e

tem este Município a intenção de, a

continuar tal estado de coisas, expor
superiormente o assunto tendo em vis­
ta a entrega a outro técnico da execu­

ção do anteplano. S6 o não fez até
agora convencido de que ainda mais
demoraria o novo estudo».
Vem a prop6sito relembrar os co­

mentários do orador que, nos primor­
dios desta confusão, afirmou que o

Município de Olhão, ao meter ombros
a tão importante tarefa, havia avança­
do umas quantas décadas na senda do

progresso!
Para quem' tem o dom da orat6ria

e desta possa fazer uso onde e como

entender, não custa nada engendrar
tais afirmações e outras quejandas.
Todavia, os factos contrariam tão

iniludívelmente as palavras, que, de­
corridos mais de vinte anos, o Muni­
cípio vem dizer-nos que ainda aguar­
da «que o arquitecto urbanista escla­
reça devidamente todas as objecções
que lhe foram feitas relativamente ao

estudo apresentado .. ,'

Fieis ao princípio de que nenhum
novo estudo de revisão do plano deve­
rá ser empreendido sem o prévio tes­
temunho e o indispensável conheci­
mento das pessoas mais qualificadas
e mais representativas do concelho,
daqui imploramos, respeitosamente,
aos novos dirigentes do Município
que observem serenamente os pontos
vitais sobre os quais recaíram as

objecções a que o relatório alude, de
maneira que possamos, com os olhos
postos nos sagrados ínteresses da nos­

sa terra, chegar da melhor maneira ao

fim, sem o receio de cair nos dentes
da engrenagem que trucidaram uma

das mais conhecidas personaliddades
do urbanismo nacional.
Sendo assim, prestariamos ao mes­

mo 'tempo um relevante serviço ao

técnico que o relatório anual do Mu­
nicípio deselegantemente ameaça subs­
tituir, s6 não o tendo feito já por es­

tar «convencido de que ainda mais
demoraria o novo estudo».
Atentas as palavras que o relatório

em causa dedicou ao ilustre autor dos

«planos» e dos «anteplanos», podemos
desde já partir da certeza de que nada
o ilustre técnico promoverá no sentido
de dar satisfação aos desejos do Mu­
nicípio.
E; em tais circunstâncias, seria erro

grave deixarmos as coisas no pé em

que' actualmente se encontram e que,
a nosso ver, estão fortemente obstru­
indo o engrandecimento urbanístico
da vila.
Como este escrito já vai ultrapas­

sando, em extensão, as nossas previ­
sões, vamos terminar com as mesmas

--_._,----------

Manicure -Pedicure
Bem habilitada apre­
sentável para prailll de
movimento. Resposta
à R,. Elias Gareia, z¡
- EVORA.

Utilitária Fordson
600 kgs, e 5 lugares,
vende em bom estado

LUCÍLIO MATOS rOUPA
"UI> dCl Alvlt(), 11

LISBOA

palavras de que nos servimos nos co­

mentários anteriormente publicados
neste semanário: Se os nossos afazeres
profissionais nos permitirem mais al­
guns momentos ...

FLORENTINO TOPA

Poderosos jactos Super DC·.S
da Canadian Pacific

voam para a cidade eterna

transportando milhares de passa­

geiros atraídos pela fascinação irre­
sistível da velha Roma.
Pensando em si a Canadian Pacific

veterana em transportes aéreos

oferece-lhe, a caminho da Cidade

Eterna, um excelente serviço com

pessoal português a bordo.
Canadian Pacific um elo sólido
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Dr LAGOS

A

EANES,

TEM O PRAZER DE PARTICIPAR QUE, NO DIÀ 5 DE MAIO, P'ElAS
\

NA

I _

10 HORAS, INAUGURARA AS SUAS NOVAS IN,STAlAÇOES, SITAS

25-26, ONDE CONTINUA AO

DOS SEUS ESTIMADO'S CLIENTES E AMIGOS

«Dia do Lusito» em Faro

PRACA Gil
#

A GERÊNCIA

Mais uma vez se lembra a

arborização da nossa serra
(COnciU8o.0 da 1." pagi.na)

qualquer aspirina, o descanso des-

tas dura anos.
.

A única solução para o aprovei­
tamento desta grande parte do Al­

garve - cerca de duzentos e de­

zassete mil e quinhentos hecta­

res - está no povoamento flores­

tal. Preocupados com proble-':ll8;!l
de ordem diversa, corremos mui­

tas vezes o grave risco de menos­

prezar estes, igualmente urgentes
para o desenvolvimento da .nossa
Província que, ao contráno do

que muita, gente J>0ss�. pensar
erradamente, não se �lmlta em

meia dúzia de praias, Iíndas cha­

minés de recorte típico inigualá­
vel e vastas planícies de amen­

doeiras.
Milhares de contos se estão a

perder anualmente por só muito

tardiamente se ter chegado à con­

clusão de que neste, aspec�o. se

estava a seguir uma ,«pohtlca»
profundamente errada e de cense­

quêncías nefastas para a agricu�­
tura que, nunca é de �ais repetí­
-lo, atravessa uma crise sem pa­
ralelo.

,

No Jornal do Algarve tem o

problema sido debatido várias ve­

zes em alguns artigos assinados

por nós e outros colaboradores.
Em Dezembro de 1962 procurá­
mos um membro do Governo, o

então secretário do Estado da

Agricultura, dr, João Mota Peret­

ra de Campos, que concedeu �ma
extensa entrevista ao nosso Jor­

nal, na qual se esclareciam diver­

sas dúvidas, inclusivamente no

que respeita às espécies a plan­
tar à colaboração oficial com o

ag�icultor e ao aproveitamento
dos vastos sapais do Guadiana,
uma das nossas riquezas que se

encontra desperdiçada. .

1ll preciso não esquecer que dís­

pomos a nosso favor de um clima

privilegiado que, �ara além
.

de

constituir o prmcípal atractivo
turistico que possuimos, é também

particularmente propicio às mais

diversas culturas.
Da nossa serra encontram-se já

arborizados 58.750 h e c t a r e s ,

aguardando toda uma área _de
217.500 ha. a indicada florestaçao.
Como tivemos oportunidade de

verificar na nossa digressão pela
serra algarvia, as principais es­

pécies cultivadas são o azinho, o

medronho e o sobro, sem esquecer
outras recentemente adoptadas
como o saboroso pêssego de S.

Marcos da Serra, que constítuí
uma qualidade do fruto, ainda não

suficientemente conhecida.
l!: claro que, dentro desta área

'improdutiva, se encontram terre­
nos de caracteristicas diversas,
aptos portanto para culturas dife­
rentes. No que concerne à serra

de Monchique parece aconselhável
o' recurso ao pinheiro de tipo Mon­
terei, de rápido crescimento' e de

-grande interesse para a produção
de pasta de papel.
Há o desejo de, ainda na área

abrangida pela serra de Monchi­
que, restaurar es soutos desapare­
cidos, utilizando-se também outras
espécies como, por exemplo, o

pínheíro, o cedro do Atlas, o vi­
nhátíco, o sobreiro, o pinheiro
bravo, a acácia, Austrália, etc.
A alfarrobeira, árvore de gran­

de expansão no barrocal algarvio,
também poderá ser aproveitada
em regiões de altitude não supe­
rior a 250 m.

Muitos destes aspectos foram,
como alguns dos leitores do Jor­
nal do Algarve talvez ainda se

lembrem, focados na já referida
entrevista com o secretário' do
Estado da Agricultura. Mas como

os tempos mudam e muitas vezes

as opiniões divergem, não estamos
informados com certezas acerca
do que se passá actualmente -so­

bre o povoamento florestal que
tem feito correr rios de tinta e

que constituí uma das nossas

principais, aspirações.
Como é dever dé todos aprovei­

tar ao máximo as riquezas com

que a Natureza nos presenteia, de
maneira a que não corramos o

risco de vir a morrer de fome por
falta de aproveitamento do que
nos é posto à mão, cremos que
de quem de direito continua o as­

sunto a merecer a justa atenção.
Este artigo serve sõmente para

relembrar que continuamos a es­

perar o inicio da florestação. Ele
exprime também o desejo que ela
se comece a processar o mais bre­
vemente possivel pois que o tem­
po que se perde é dinheiro que
se despreza.

TORQUATO DA LUZ

Trespassa-se
ou I\rrenda-se
CasadePasto«Cami­

no Verde» ao lado do
mercado, emVila Real
de Santo António.
Respostas a 'este jor­
nal ao n.O 4.o8.z.

Na contínuídade de uma tradição
que se mantém de há longos anos vai
celebrar-se no próximo sábado em to­
do o Pais o DIo. do Luslto, festivamen­
te dedicado aos mais jovens filiados
da M. P, Em todos os centros primá­
rios das várias alas do nosso distrito
realízar-se-ão comemorações apropria­
das, em cujos programas figuram actos
patrióticos e formativos e números re­
creativos.
Em Faro, a delegação distrital or­

ganizou O seguinte programa: às 9 ho­
ras, concentração de todos os filiados
nos respectivos centros, 'continência à
bandeim e entoação da, marcha da
M. P.; às 10 horas, reunião 'dos filia­
dos de todos os centros da cidade no
Largo da Sé; às 10,15 horas, missa na
Sé Catedral, sufragando, a alma de
quantos tombaram na defesa de .Portu-
gal; alocução apropriada e alusiva ao

V I � S b h Ldsignificado do acto e ao dia; às 15, I' arl'n O & O 'I'n ft ahoras, sessão de cinema ínrantü ofere-
' ..., •

cida pelo Centro Escolar n.» 2 ,da ala
de Faro.c no ginásio da' Escola',Indus- J I V d LISBOAtrial e Comercial. ane as er es-

A Pilha de maior duração

É a melhor que pode utilizar nos
seus rádios e nas suas lanternas

Um tipo especial para caila fim'"

Distribuidores Gerais

Costas,Pinto & Santos, Lda.
Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA

TeJefone 369637

ALGARVE ONTEMDE

Salplcos Históriada nossa
-

senhor, de vos amar e respeitar,' Por
que atribuir aos factos de:hoje., iuna
Intenção que OB de ontem, sendo

,Iguais, não tiveram? Ammar . não' é ,:re­
belde nem ingrato, senhor! Ammar. é

apenas vaidoso!
,

_ É arriscar muito a cabeça' defén­
der uma rebelião. POr-se ao 1S,90 de
um rebelde é sê-lo também _ 'aenten-

calor ao carinho e amor com que as

filhas o rodearam. e, dando alguns pas­

sos' ao acaso pelo vasto salão, disse:
_ .Slm, amor verdadeiro é o amor

da famflla. A amizade é embuste, uma

quimera! Falsidade, falsidade é o que
ela é! Ingnato! Falso! .Míserãvel! ...
Tinhas tu razão, Ibn-Leidum, para o

detestares como sempre fizeste, bem

o -seí, Aquele miserável é um monstro

de ingratidão e soberba. Tirei-o da

miséria e da obscuridade, fiz do in­

sígnírícante aldeão o primeiro da mi­

nha corte, dei-lhe .um lugar no meu

coração ... e nele tudo falso! Falsos os

seus protestos de lealdade, de desín­

teresse e dedicação. Hipócrita!»
Motamid calou-se por um instante

como que para dominar a raiva que o

assaltava e, à guisa de explicação,
continuou:
_ Soube Ammar, por parttcípacão

de Rashíe, que Múrcia estava prestes
a render-se. Autorizei-o a partir para

que assistisse à ocupação da cidade.

Pois ,que fez ele? Levou todos os ca­

valos pertencentes às cavalartcas reais,
pediu mais a amigos e, tendo reunido
uns duzentos animais, carregou-os de

esteros preciosos e pôs-se em marcha

bandeiras desfraldadas e/ ao som de

trombetas e rufar de timbalos. Por

cada. cidade que passou, exigiu das

autoridades os cofres públicos e fez

uma entrada triunfal em Múrcia. No

dia seguinte, ocupando o mais eleva-

do coxim como um sultão e tendo na

cabeça um turbante semelhante ao que
eu uso para idênticas solenidades" deu

audiência. à nobreza que acumulou de

presentes. Nesse acto solene não men­

cionou uma s6 vez o meu nome e nos

despachos que fez escreveu: «Seja, se

Alá quiser».
_ Horror, horror! _ exclamou quase

toda a. assistência a. quem o espanto
pela Irritação de Motamid havia man-

tido silenciosa.
'_ É rebelião, rebelião clam. Casti­

gai-o, senhor! A vossa honra e ínte­

resses obrigam-vos a isso. Crucifi­
cai-o!
Era Ibn-Leidum quem tão severa­

mente' advogava a, causa, deixando
transparecer na exaltação da voz e im-

A
.

petuosidade dos gestos. todo o ódio -

rre I oque votava. a Ammar. Amda o eco da

sua condenação se espalhava no ar e

já Ibn-Salam se curvava ante Mota­

mid, pedindo autorização para falar.
- Falai, Salam.
- Senhor, conheço o carácter de

Arrimar. É vaidoso até ao absurdo,'
mas não é ingrato. O seu procedímen­
to, que tão justamente coríâenaís, é
filho da sua futilidade em questães
de ostentação. Quem não se lembra do

esplendoroso cortejo de que se fez

acompanhar a Silves quando o nomeas­

te váli da' cidade? Lá ele governou
com toda a omnipotência de rei, mas

senunca deixou de vos reconhecer seu

completo

clou Leidum.,
� Não me ponho ao lado' dé , Um

rebelde - respondeu Salam porn d'igli,i­
dade e energia.. - Ponho-me âO".laqo
de um amigo na adversídade, 'o: .:<í.�e

I
'.

não fazem os aduladores de "ontem" e,

acusadores agora, os sempre' invejosos
do seu valor!

Emocionado pela corajosa lealdade
de Salam e porque afinal era. grato ao

seu coração poder duvidar, ainda da

sublevação do homem que estimava

realmente, Motamid envolveu o silven­
se num olhar de simpatia e disse-lhe:
_ Admiro-te, Salam. Defender um

amigo na adversidade é uma accão
bela e magnânima. Não te corídenareí
por' ela, mas Ammar não merece a tua
nobre defesa. Estás proibido de repe­
tir ante mim o seu nome.

Já não se víalumbravam ruis palavras
do rei laivos da irritação inicial. Elas
foram ditas vagarosamente e -com .sen­

tido pesar. Elas reflectiam quanto doi­
do estava. aquele coração de amigo e

como desejava acreditar na defesa de
Salam. '

MARIA CARLOTA

Café Veneza
TAVIRA

TRESPASSA-SE

Com facilidades de
pal1ament().
"'(;eita-�e em troca

proprtcdadc.

Ven de-se, em

muito bom estado,
para animal.
Nesta Redacção
informa.



A quadra de hoje
NÓB vivemOB pouco ou muito,
Segundo o modo de ver:
� Bem pouco para a ventura
E muito para sofrer ..•

Luis Octãvío

Medicina Doméstica
Para queimaduras, quer produzi­

das por fogo, quer por substâncias

cãustíeas, dá bom resultado a ímer­
'são da parte afectada numa 'vasilha

contendo leite frio. Este tem uma

acCão emoliente, acalma as dores,
diminui a ínñamacão dos tecidos e

impede o contacto com o ar, com o

qual se evita uma possivel infecção.,

- As compressas de Água fria,
avinagrada ou salgada ou de aguar­
dente canforada são eficazes para
aliviar a dor produzida por qual­
quer contusão.

Não perde em saber
Se cair água sobre uma mesa

polida é multo natural que a mesma

tique manchada, se não proceder
imediatamente da seguinte manei­
ra: arranje um pano bem limpo, ou

uma folha de mata-borrão e, por
meio de pancadinhas, absorva toda
a água que seja possível, Em segui­
da misture uma pouco de petróleo
com sal refinado e esfregue círcu­
.larmente com um pano fino, a su­

perficie da mesa.

-' Para se tirar o cheiro do ta­
baco duma sala, coloca-se num reci­

piente umas brasas e deita-se sobre
as mesmas um pouco de café moldo.
O fumo do café purifica o ambien­
te e neutralíza imediatamente o

cheiro do tabaco.
- As malas de viagem sofreram

bastante com as deslocações das fé­
rias. Dá-se-lhes a aparência de novas

esfregando�as com a espuma das
claras de ovo batidas em castelo.
- Antes de ensaboar as nódoas

produaídas por cremes de gelados
deve molhar-se a parte manchada

do vestido ou blusa com água tépida.
- O cheiro da casca de laranja

seca, quando queimada em quaisquer
recípíente, torna-se agradável e anu­

la, especialmente, o cheiro do ta­
baco.
- Para conservar um liquido mui­

to quente, rodeá-lo de jornais. Evi­
ta o contacto com o ar e conserva­

-lhe o calor.
- As nódoas de lama dos tecidos

escuros, tiram-se esfregando-as com

batata crua,

- Um pouco de algodão embebido
em água de col6nia é o suficiente
para limpar o espelho e dar:lhe um

bonito brilho.

O doce nunca amarg.u

Doce âe Turis - Cozem-se casta­

nhas, descascam-se, passam-se pela
máquína, depois por peneira de rede

e pesa-se um quilo.'
Faz-se tudo isto ràpidamente e,

enquanto a massa estiver quente,
amassa-se com 200 gramas de mar­

garina, 200 gramas de chocolate ra­

lado, 200 gramas de açúcar refina­

do e pisado e uma colher de chá
de baunilha em põ.
Depois de bem ligado deita-se nu­

ma taça e arma-se em monte. DeI­

xa-se arrefecer, tapa-se com bastan­
te «Chantflly» e serve-se.

1ambém na cozinha se

pode ser artista

Sopa de Queijo - Litro e meio

de água ou caldo de r
carne; de pre­

ferência, 50 gramas dé queijo par­
mezão ralado, 2 ovos batidos, 100

gramas de miolo de pão, 40 gramas
de 'margarina ou manteiga.
Prepara-se o caldo, passa-se e jun­

tam-se os ovos batidos, e queijo e o

miolo de pão, antecipadamente loiro

em manteiga. Deixa-se ferver e ser­

ve-se bem quente.

¡; agora não ria I

O marido lê o jornal e diz:
- É curioso: de 'cada cinco meni­

nos que nascem no m?ndo, um é
chinês.
- Ainda bem que n6s temos s6

quatro ...

I

ALBUM L'ECHO DE LA,MODE
TODA A MODA PARISIENSE EM 450 BELOS E ORIGINAIS MODELOS

Nos estabelecimentos, 30$00 - À cobrança, pelo correio, 32$50

AO£NCIA DOS FIOURINOS - Rua d'O Século, 54-5.· - L1SBOA-2

,Casas desn10nlãveis
A fábrica de móveis de Go"çalves Beirão, em S.

Brás de Alportel; dá orçamentos e fabrica nas medidas e mode­
los conveníentes ao fim que se lhes pretender dar, servindo para
colocar na praia, campo, pinhal,' quintais e varandas, em tipo mar­

quise, a melhor e mais proveitosa protecção de' varandas. Sem
lhes tirar o sol que lhe faz falta, tira-lhes o que as torna demasia­
do quentes, evitando os tão desagradáveis como prejudiciais re­

passos de humidade.
A casa que faz parte de «Quem não está bem, muda-se s , É

assim: se esta época não lhe agradou este ou aquele local ou

praia, só tem que escolher outro que melhor lhe convenha e mudar.

JORNAL DO
--------------------------------------------,-------------------------------------------

Exposições
Ena Olhão
Organizada pela secçlo cultural do

Clube Desportivo cOs Olhanenses"
encontra-se patente ao p11bliÇO em
Olhão urna exposição de arte moder­
lia que reune obras em desenho, mo­
gravura, guacho, óleo, escultura. e ce­

râmica, de Monteiro .Gíl, Maria Ma­
nuela de Sousa, Adão Contreiras, Mo­
niz Ribeiro, Pedro Teixeira, F. Sobral,
Júlio Carrapato, Pedro Morais, 1086
de Lemos e Manuel André.

Ena Silves
Na sede do Grupo dos Amigos de

Silves é inaugurada hoje, às 15 horas,
uma exposição de pintura da jovem
artista Marilia Viegas.
Figurará na exposição o retrato da

autora, feito pelo pintor Samora Barros.
Serão também expostos preciosos tra­

balhos femininos - missangas labari­

to, canutilho, etc. executados no

século XIX,

ALGARVE

AZOTO

JEI\IXOFRE

AP/3E

O���O O mais perfeito serviço
Verão 196\ Verão 196ft de assistência absoluta-

mente gratuito

R�n. nOVIDADES nE[OnSAR, lOA.
Lr.. Rua do -Telhai, 43-2.0

Rowenta
A gasolina ou a gás
O rpelhor. isqueiro

Rowenta..

Mais de cem modelos
e cores diferentes

L I S B O Â Tele'. 366478

Para evitar as

MOSCAS?
ESTO-RES

o PRIMEIRO ENTRE OS ELEMEI'fTOS

NUTRITIVOS ESSENCIAIS.

6 modelol à IIl(ol�., para portal,
jan.lal, montral • marquisel

Sempre mais resistente.

ORÇAMENTOS, GRÁTIS

Ao domicilio até 25 quilómetros desta área
Facilidades de Pagamento
Consulte él

FãLriea de Estores
Mosquisol

VILARINHOS-S. BRÁS DE ALPORTEL

Sucu_r•• 1 em Faro

Rua Vasco da Gama, 42

Enviam-se para todo o País

UM DOS MAIS IMPORTANTES

ELEMENTOS SECUNDÁRIOS.

O CONSAGRADO FERTILIZANTE

AZOTADO QUE É TAMBÉM DE ENTRE

TODOS OS ADUBOS O QUE APRESENTA

MAIOR TEOR DE ENXOFRE.

Trespassa-se
Em FARO

Casa comercial com

3 secções de venda,
bem afreguesada.

Rua Brites de AI'­
meida, 34-36.

Creme hidratante dá à pele �

dose de humidade necessárb
à rehid rataçâo das celula ..

Particularmente indicado par�
peles sensíveis e alérgicas, pod�
ser usado de dia e de noiteVidro temperado cc RO C H E DO »

Plano e curvo

Para a construção civil: portas, monfres, escadas, [ronleries, etc.;

'Para veículos: carruagens de caminho de ferro, auto­

móveis, camionetas, etc.;

Para outros fins: móveis, televisores,· visores para caldei­

ras, boca de fornos e fogões, etc.

SANTA IRIA Dil AlOIA Telelone: 259 024 (9 linhas)

ÀV. DA LIBERDADE, 35.�'
RUA ALEX. HERCULANO, 2"

8$00
Remeta esta importância
eDI selos de correio e rece­
berá na volta 3 livros: «For­
mulârío Industrial», «Segre­
dos de Oficina» e «O Tesou­
ro das Donas de Casa».
Pedidos ao Apartado 2429

-LISBOA.

JORNAL DO ALGARVE ê vendido

em Loul6 pelo ta. JOl6 x.tdl'o Bar­
reto Lamy.

rPREDiõs-VÊÑõEM.SEl
• Em LISBOA •

II AO CAMPO DE OURIQUE; 950 CONTO�: "
Todo alugado. Estrutura em alvenaria. Composto de 5 pisos

'. dt.· e esq. 4 casas soalhadas amplas por ha�. Rende 66:120$00. I
I A BENFICA; 1.250 CONTOS:

•
I

Bem servido de transportes. Composto de 3 pisos dt.· e esq.

•

3 e 4 casas soalhadas por hab. Rende 78.000$00 anuais. Isento •6 anos. FACILITA 250 CONTOS A JURO BAIXO.

•EM S. SEBASTIÃO; 1.600 CONTOS:
•Muito bem servido de transportes. Construção e acabamentos

esmerados. Composto de 5 ínq., 5 divo por hab; Rende anualmen- •te 108.000$00.

A SANTO AMARO; 1. 700 CONTOS:

FACILITA 200 CONTOS A JURO BAIXO. Bem servido de

transportes. Composto de 4 pisos dt.· e esq, 4 casas soalhadas
e 2 casas de banho. Rende 110.000$00 aprox.

Ã PRAÇA PAIVA COUCEIRO; 1.875 CONTOS:

Todo alugado. Revestido a tinta de água, entrada em már­
more. Composto de 6 pisos dt. o e esq. 4 e 5 casas soalhadas am­

plas por hab. Rendas de 520$/760$00. Boa aplicação de capital.

'Ã PENHA DE FRANÇA; 2 100 CONTOS:
Bem servido de transportes. Isento de eontríbuíção por 6 anos.

Composto de rês-do-chão e 3. andares dt,« e esq. Boas divo por
hab. Rende 141.120$00. Boa situação.

EM LISBOA; 2.600 CONTOS:
Bem servido de transportes, de grande volume. Composto de

- 7 pisos dt.· e esq.· 5 divo desp. hall e marq. por hab. Rendas
de 1.110$00. Rende 173.160$00. Isento 6 anos.

t Ã AJUDA; 2.650 CONTOS: I
, FACILITA 850 CONTOS A JURO BAIXO. Isento de contri- ,
I' buição. Construção esmerada em cimento armado, entrada em

Imármore. 5 pisos com 4 ínq, por piso. Boas divo RENDE 7 %.

• Boa aplicação de capital. •
• NA GRAÇA; 2.900 CONTOS: •
•

FACILITA 1.000 CONTOS A JURO BAIXO. Isento de con-

•tribuição . por 6 anos. Revestido a ervinel. Composto de 6 pisos

I dt.o e esq. elevadores, etc. Rende 173.000$00 aprox. I
• AO JARDIM ZOOLÓmCO; 3.200 CONTOS: •

Com eléctrico à porta. Grande volume. Magnificamente cons-

II truído e acabado. Composto de 8 pisos dt.· e esq. 5 divo desp.

I marq, e hall. elevadores e todos os req. modernos. Rende •208.000$00 anuais. Isento 6 anos.

I NOTA: -Todos estes preços/estão sujeitos a oferta. •
• Os senhores compradores não nos pagam qualquer co-

._missão e prestamos toda a assistência até final da

I transacção. •

I A CONFIDENTE I
• A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS'
I Fundada luí naais de 30 anos •
• CAPITAL SOCIAL: 15.000 CONTOS •
• LISBOA - Rossio, 3-2.· (Esq. da R. Augusta) - Telef. 369384/5/6 I
I PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.0 (Ang. da R. Sá da Bandeira) •Telef. 20344/5/6

L -�- �
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Moiras encantadas slJo também essas
aldeiazinhas singelas perdidas no cora­

çllo âos montes como tesouros escon­

didos no ventre materno da serra.

Estilo porém quase esquecidas, como
essas lendas bizarras que o povo sabia
de cor de pais a j!llhos repetidas com

aquele encanto das almas simples e

humildes, para quem, «o coraçllo tem
razões que a razão desoonheoe», e a

cuja narrativa emprestavam a sugesti­
va simpatia da cren.ça. Em torno do
Algarve de antanho se teciam seduto­
ras lendas que hoje estão esquecidas
ou ignoradas. Subjugados pelo brilho
fascinante do sol e a beleza sedutora
das praias,. esquecemos a paz aoothe­
dora âo« campos e o siMncio repou­
sante do esp�rito. Nas aldeiazinhas al­
garvias encontramos também valores
'recreativos originail8. «Oaâa roca com

se'l. tusa, cada terra com o 8eu uso».

Nesta, vassouras e capachos, noutra
rendas de bilro, nalgumas esteiras de
junco 0'1' cadeiras de verua, cestos ou

louça de barro naquela. ."
.

,

Na aldeia de Azinhal, desde tempos
imemoriais que milos de artistas [ems­
mnos vão tecendo bonitas rendas de
b'Uros. $ curiosa a lenda desta terra,
que me contou uma velhinha, em cujo
rusto se estampam rugas quase secu­
lares. Em tempos ·que jd lã-vão, nesse

·Al-Gharb, [â remoto, vivia u.m mouro
todo poderoso que tinha'. uma filha
tilo bela como a luz do sol e cujo olhar
fascinante cativava a alma âos moços
dessa combativa mOiramai que a um
gesto dariam a vida .por e a. Ora '000'11.­
teceu ter parecido um dia um {ovem
que amava a liberdade mais que a

própria vida e que não resistiu aos
encantos da bela moira que ao saber
'dessa paixão lhe exigiu em troca da

',sua entrega a renúncia dele à liber-
dade. Em face de -tæmomha exigencia,

l o moço montou um fogoso cavalo e
correu até um campo de azinheiras e

•
DAS
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r. �

.;
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TRIBUNAL JUDICIAL
"

[omarta de Vila Real de �anto António

Anúncio
2.· PUBLICAÇÃO

O Doutor ANTóNIO LUíS
VEIGA, Meritíssimo Juiz de Di­

.

reito da comarca de Vila Real de

Santo António: .

Faz saber que uo dia 16 do pró­
ximo mês de Maio, pelas 11 ho­
ras, no Tribunal Judicial desta co­

marca, na Execução de Sentença
que António Soares move contra
o executado José Joaquim Paulo
Viegas, solteiro, maior, comerci­
ante, ambos residentes nesta vila,
hão-de ser postos em praça .para
serem arrematados ao maior lanço
oferecido, os seguintes móveis:

1.0
Um aparelho de televisão, mar­

ca «Blaupunkt», com um ecran

de 59 centímetros, em estado de

, 2.�
r ;_'- r. �') _,:

Uma máquina de café, marca

«Pavoni», em estado de nova.

3.°

uní aparelho de telefonia, mar­
ca «Telefunken», em .bom estado.

4.°

Urna balança,' marca «Medí­
nes», com força para 15 kg, em

bom estado.'
5.°

Um aparelho de telefonia, mar­
ca «Sabá», em regular estado.

Vila Real de St.o António, 20
de Abril 19M
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) António Luís Veiga
o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Garlos Pontes Vilão

Furgoneta Thames
300 kms. Vende José

Pereira Júnior, �sfrada
da Penha,. 43 -, Telef.
416- ÇARO.

A LENDA DO 'AZINHAL
logo que aH foi chegado, desmontou e

cravou um punhal no peito. Naquele
lugar nasceu a aldeia hoje chamada
do Azmhal onde, 8egunda a lenda,
aparece à noite a imagem materializa­
da do jovem moiro cuja feridq. junto
do coraçc1o continua a gotejar. Então,
mão« 4ncansdveisL. manejam os b41ros
para com as renaas estancarem o san­

gue que corre da teruia.
A aldeia simboliza a moira que de­

pois, arrependida, ait veio chorar' e
10i encantada por uma toaa. - Manúel
Vaz Palma

Algumas notas sobre os

gorgulhos das ervilhas
o gorgulho vulgarmente conhecido p o r A I R E S A, M B A R

por ecarneíro 'da ervilha» tem feito
..'

avultados estragos na ervilha em grão. ' consumo em verde, devemos pulvertzá-
Temos' pois que põr em evídêncía a I -Io uma única vez, com um peâtícida,

maneira' mais viável, no momento mais I cuja eficácia seja de menor duração,

oportuno, para a debelação de tal pra- para que quando se colher os legumes,

ga, com O' fim de' não haver detrimen- já �ão haja nenhum efeito tóxico para

to numerário mi deteríoração dos grãos: o ser humano. Esta aplicação deyerá
.

bem corno proporcionar' uma melho- ser executada quando começaram a

ria qualificativa, na vartedade- de er- aparecer as primeiras vagens, isto é,

vilha a cultivar. .na altura em que o ervilhal está. em

Ao lidar com as 'ervilhas na altura plena floração.

da sua floração nótàmos, por vezes, Quando a cultura de ervilha é. destt­

uns pequenos insectos bastante escu- nada para grão seco, podemos' fazeI'

ros. Estes coleópteros saltitam de flor uma segunda aplícacão insectícída," 15

em flor, fugindo quando pressentem a 20 dias após a 'primeira puver-ízação.
que estão sendo perseguidos. Como se AB.. ervilhas-grãos reservadas para
nutrem dos órgãos floraís, não nota- semente, devem sempre ser submeti­

mos danificações apreciáveis causadas das à influência dos vapores do sulfu­

petos gorgulhos, visto a rrunñcàcão reto .de carbono 'co¡nércial,' a
.

fim de

prosseguir normalmente, pols que' as aniquiiar qualquer forma metamórfica

vagens se apresentam com um bom do carneíro da ervilha que ainda 'possa
ritmo de desenvolvímento, segundo as exístír na 'massa do grão..

'
'

caractertstícas -que definem' .& varte-

dade.
Como já é notório, o gor'gulho põe

os sêus ovos aO longo das vagens jo­
vens, para que as Iarvaairrhas

,
através­

sem o perlcarpo para alcancarem o

grão, onde perrnanecem por algum
tempo, .até completar a sua fase meta­

mórfica no ínteníor do legume, cuja
ervilha já se encontra geralmente, em

estado de sazonamento.

Chegado a Insecto perfeito, o gorgu-
lho sal do casulo, deixando portanto
furado o grão o, que contribue muito

para. a desvalortaacão da ervilha.

Quando a ervilha se destina 'ao con­

sumo. de vagem em verde, geralmente
nínguém dá por isso, se a leguminosa
está au não atacada do gorgulho, visto
a minúscula larva se encontrar, de um

modo geral, no interior do grão.
Não confundir com outra larva de

maior dimensão que pertence à ordem

dos lepidópteros; cujo Insecto também

põe os seus' ovos na parte exterior das
vagens para as lagartas atravessarem

o pericarpo, a fim de devorar todos
os grãos.
Parece-nos ser muito desagradâvel

consumir uma iguaria de ervilhas com

excrementos e fragmentos de meta­

morfoses do coleóptero. Nota-se mais

a presença destas fases metamórficas
quando utilizamos a ervilha em seco

na confecção de purés para as sabo-
rosas sopas, pois as larvas ou pupas
ainda existentes no grão, aparecem a

flutuar no caldo, dando assim um mau

aspecto e repugnando a quem for sa-

boreá-lo.
A ocastão maís oportuna para a des­

truícão dos gorgulhos é quando as lar-

vas ainda não principiaram a penetrar
nag vagens, fazendo portanto, uma ou

duas aplicações com um insecticida
mais adequado, segundo a utilizacl!.o
da ervilha.
Se o ervilhal estiver destinado para

PAVIMENTOS

14
Orientador. Amadeu M.' CoelLo

Boliqueime - Algerve
Proposícão- inédita n.· 18

por ApaixOnado - PortugQ!

Aqui têm os amigos Vitorino e Vie­
gas, resolvam este esplêndido finaL

Senhorês automobilistas
Reparam·s� al�ortecedores
e suspensêes de todos os tipos
COM GARANTIA

beBida da República, 17& -178 - f I R I

Pretende-sa alugar
fm Vila �eal de San­

ro 4nfóniv £iUit nova,
para habitaçãv, bem
'v(alizõda.
�espv�fiU il e\fe [or­

nal ao n·.o 4.11Çj.

Jogam aS brancas e ganham
. ,SOLUÇOES

Proposição n .• 16

4-7, 26-22; 17-21 (1), 15-11 (2, 3);
7-14, 22-18; 14-19 (4), 18-13 (5); 19-22,
13-9; 5-10, 9-5: 21-26. 5-2 = D (6);
10-13, 2-9; 13-18, 9-13; 26-30 = ,D,
13-17; 30-23 etc. G. Br. em todas as

hipóteses. .

(1) Se: 5-10 ou 9, 22-18; 17-21, 15-11
etc. emp,
(2) Se: 22-18; 21-26; 29-22; 25-29=D,

22-19 (7); 7-11 etc. G. Br.
(3) Se: 22-19; 21-26, 29-22; 25-29==D

etc. G. Br,
.

(4) Se: 21-26, 18-11 (8); 5-10 (9),
'29-22; 25-29.= D, 22-18; 29-25, 18c14
ou 13 etc. émp.
(5) Se: 18-14; 19-22, 14-11; 21-26 (a),

11-7 (b); 26-30 = D, 7-3 = D; 22-27,
3-17; 27-31 = D, 29-26; 30-21, 17-.30;
31-28 G. Br. F.
(6) Se: 5-1 == D; 26-30 = D etc.

G. Br.
(7) Se: 18-13; 29-12, 13-9; 5-10, 9-5;

12-19, 5-1 = D; 10-14 etc. G. Br.
(8) Se: 29-22;' 14-21, 22-19 ou 18;

25-29 = D etc. G. Br.
(9) Se: 26-30 = D. etc. emp.
a) Se: 22-26, 29-22; 25-29 = D, 22-

-18; 29-22, etc. G. Br. em todas al!
hípóteses.
(b) Se: 11-6; 26-30 = D, 6-2 = D,

30-27 e 27-31 etc. G. Br.
SOLUCIONISTAB

Said e Said, Chita, M. M. M., José
da Luz, José Pontes Silva, Vitorino
Martins e Silva, Navegante, Joaquim
Ribeiro, Furtado, Encarnaclo, Nunes,
todos do Algarve; dr. O. A. Lopes.
dr. Serrano da Silva, dr. Mendes dos

santosl Jorge G. Fernandes, Joaquim
Sebast lo, todos de Lisboa

GRATUITA

Armazém com 124 m2. na

Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, esquina da Rua dos
Centenários, em Vila Real de
Santo António. Nesta Redac­
ção se informa.

COBERTURAS

COLABORAÇÃq Té:CNICA
_. -

HUI Pruju8tada au Murcidu, n,8 4

FARO -Telef. 115:

MONTIJO

Telef. 230786
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I MARGINAIS-HI
pOl' SPECTATOR

Francamente chegámos à conclusão'
que publicidade radiofónica e gramá­
tica são coisas incompativeis, Agora
apareceu um detergente que «lava
limpissimov. Assim vai havendo quem
ganhe' a vidinha à custa da asneira ...

Nos anúncios da Televisão, então, o
caso toma foros de insulto gramatica/.
É o do tal detergénte que «lava mes­

mo abaixo da- superjicie», o outro que
«está na liderança» e ainda o outro

que altera a pronúncia para rimar
com «brilharete», Não deixa tudo de
ter a sua graça...

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RAplDA E BARATA

A GÁS LfQUIDQ
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E 1.850$00

Junkers
Gerante.

• Óptimo [unclonemenro il pres.
sêo normal ou com pequenos
depóslrose 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimedores especieis,
• lrnposslbiüdede de explosão

devido aos seus disposifivos
de segur!!nça.

.

ElUA O SElO Df 6AJIAITll •

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & S I L V A
RUA D" CC:»NCElçAo. '7'2.' - LISBOA _ TELEF. S.747.

LD A.

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
de Gás

Para pôr pontos nos ii surgiu Ulti­
mamente o comunicado, acerca de ta­
xas de televisão e de publicidade ... o

que não veio adiantar nada, pois isso
era o que já todos sabiamos. E é para
quem quer ...

Em Aiamonte, ur!' barbeiro chegou
à ,conclusão de que as galinhas pre­
vêem 08 sismos. Alarmado com o de
15 de Março último, resolveu atar

uma destas aves à cama, para poder
ser avisado a tempo no caso de novo

abalo. Há poucos dias, porém, ao che­

gar a casa, só encontrou as penas da
galinácea. Alguém lhe comera o mo­
derno e revolucionârio «sistema de
alarmes! i

«Ou vai... ou não vai, mais o preci­
so é que váD, eis o que se ouve com

frequência. Será que sempre vai? Será
que não vai? Certamente que vai, pa­
ra alívio geral, mas é preciso espe­
rar.:. e dar tempo ao tempo ...

De quem se sente bem das pernas
e se encontra seguro diz-se que, tem
um bom «tacho». De quem se sente

mal e não se «aguenta nas pernas»,
diz-se que tem uma «tachada•. Triste
munda o nosso...

Terrenó Vende-se
Ccrce de 5.()()() m,:l

na prala da,MANT4 �()­
''''. frente para.() mar,
130m acesso,

a¿eJpoJtaJ ao n.o 4]11�,
deste J()r�al.

'
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·COMPRE MAIS BARATO
S'PARnas mercearias

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOÇÕES DE VENDAS

. .. mü1mm AD SERVICO DA FAMILIA

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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'FI.OS DE TRICOT
1-\. N�TO RI\POSO

(FABRICANTE)
Venda directa ao público a preço de fãbrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mais modernas, aos

mais baixos preços! • • •

'

_

Escocesa e Shetland a 150$00, Auetril1a, Bosaa Nova,' Robilon,
Perlapont, Brílan, Ráfiás, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.

Enviamos amostràa grti.t1s e encomendas à cobrança.
Praça dos Restauradores, 13-1.· Dt.·

&.
Frente ao Metropolitano r.:,s.BOA �
'���œ wme .!I �:: ",

160In eh .eoIM
f/tb, JtJIII e fop
/·t�1,

.

\ Com Termita elabora-se:

BETAO, TERMITA
Para isolamento de terraços e interiores

TERMI-FLEX
Tijoles isolantes

USE CASA ACONDICIONADA ...

Sem ar a c o n d i c i o n a d o...

AfiEnrE no AtfiftKVE:
',. -VERMICULITE *:::
: IW '* PORTUGUESA.r�

,

JOSE PEREIRA JÚNIOR
.MATERIAIS ISOLA-DORES DO CALOR FRIO SOM H FOGO,

Prossegue a

da causa
(OonclU8!2o da 1.·, pdu\na)

,cimento de uma célula sã e de' se con­

siderar o cancro uma alteração do me­

canismo de crescimento normal. Limi­

tou assim o problema do canere, até

hoje por resolver, à' questão dos, fac­
tores desconhecidos aos 'quais se deve

atribuir que uma célula sã se trans­

forma numa célula cancerosa,
últimamente dois médicos alemães

apresentaram duas novas teses. O mais

antigo ínvestígador alemão no domi­
nio da cancerologia, o cirurgião prof.
Karl-Heinrich Bauer, da Universida­

de de Heidelberga, refutou num con­

gresso internacional de' medicina, re­

centemente realizado em Davos, a afir­

mação de carácter geral que aumenta­

ria o
_

número de individuõs vitimados
pelo cancro. A idade média dos pa­

cientes de cancro continua à volta de

59 anos. Como, porém. devido à maior

longevidade, há cada vez mais pessoas
de mais de sessenta anos, aumentou o

número de pessoas idosas atacadas do

terri vel mal. Por outro lado, a expan­
são da produção industrial levou a um

aumento das substâncias cancerogé­
neas. CIISO se conseguísse, opinou o

prof. Bauer, reduzir a quantidades
minimas 'os efeitos de substâncias qui­
micas cancerogéneas e o efeito de ra­

díacções íonízadas, existiria uma pos­

sibllidade de impedir a formação do

cancro OU de adiar a sua formação
para além do limi te da vida. O perio-
do de latência, ou seja o periodo em

que se prepara o cancro, sem se ma­

nifestar, excederia pràticamente a ida-
de normal. «Nesse caso». declarou

Bauer, «o respectivo individuo não fa­
leceria por ter sido atacado pelo can­

cro, mas faleceria, por assim dizer,
como candidato a esta doença. O ínves­

tigador alemão realçou em todo o caso

a grande importância das substâncias

cancerogéneas às quais o organismo
está constantemente exposto, Entre
estas cumpre não citar apenas o fumo

de cigarros, mas também o alcatrão
.,

de carvão de pedra, a fuligem, o piche,
a gasolina e o benzol, assim como ain­
da outras substâncias e, residuos de

combustão.
Outro investigador alemão. o espe­

cialista de medicina interna prof,
Werner Hauss, de' Munster, na Vest-

1

fália, apontou no mesmo congresso que

VENDE-SE
Casa, com {> dlvlsõos

e quintal, na a¿ua Á do
sttlo do Matadouro em

Vila �eal de Santo Án­
tónlo,
a¿espoJtaJ ao n.O 4.354 .

Estrada da Penha, 43

F A R O Telef. 416

investigação
do cancro

Turistas
Arrenda-se em tstói, prédio

novo, com todas as comodida-.>­
des, e excelente panorama.

Trata na Rua de Faro, Moa­

gem de S. António. - Estói

uma célula cancerosa observada sepa­

radamente no microscópio electrónico
acusa certas alterações; essas não se­

riam, porém, especificas em relação à

célula sã. Estaria fora de dúvida que
«o problema no primeiro acto da for­

mação de um cancro passa para o

nivel molecular». Neste âmbito ínaces­

sivel à vista, conhecemos sobretudo o

portador das qualidades hereditárias,
o ácido desoxi-ribonucleinico (DNS).
É de dominio comum que as substân­

cias cancerogéneas operam certas pe­

quenas alterações deste ácido: Há, por­
tanto, segundo o prof. Hauss, boas

razões para a hipótese que é 'forte­
-mente restringida ou perturbada a ca­
pacidade da célula de formar proteínas
e que desta maneira se desenvolvém
precipitadamente novas células, como

se dá no caso do- cancro. Explicar-se­
-la assim também de maneira plausí­
vel o elevado grau de hereditariedade

do cancro, assim como possivelmente
também a respectiva predísposícão.

VENDEM-SE
Três talhões de terreno

com 10,60 m. por 30 m. de
fundo cada um, na Rua 5
·'em Vila Real-de Santo An-
tónio.
Vendem-se em conjunto

ou separados.
Tratar com Domingos

Herta - Vila Real de San­
to António.JOHANN MAUTHNER

PINTOS DO-DIA,(HO(ÂD�IRAS «PAL»

Para engorda I

White Cornish White

Rock, etc••Hlbrldas.
para carne

Parao'l'o••

White leghorn, Rhodi Island
New Humpst.lre, etc, -Hlbrldos. ,

pati postura

Importação da �mérica, Holanda
e Dinamarca durante todo o ano

(FABRICO FRANCftS)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 64.800 ovos. Mãxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais baixos
do mercado.

lllets.3212WlZS085 A. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. do Moaitipio, 1·z.°-L1SBOI·2

PARA TRATAR AS VINHAS

PDLYRAM

G
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•••• Combi
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AQENTIE EM FARO:

'doaquirn. Mendes Baplisla
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MELHOR LUZ

MAIS DURAÇÃO
MAIOR GARANTIA

PREÇOS ESPECIAIS

PARA REVENDA

Representantes: Electro Luso Alegria, Lda.
51, Praça da Alegris. ea

LoISBOA ,Telefone. 3a8303

DESPORTOS
XAOREZ CICLoISMO(

Orlando Rego ganhou o l.a prova do Campeonato Regio­
Torneio daPrimavera-64 nai da Categoria de Juniores
Org8Jlizado pelo Grupo de Xadrez de

Faro realizou-se um torneio denomina­
do cPrimavera-64» para disputa de

quatro taças oferecidas por simpati­
zantes desta modalidade desportiva. A
classífícação ficou assim estabelecída.:

1 .•
r
Orlando Rego, taça «Eng. Tito

OUVlO:t; 2.°, José Rosa Nunes, taça
«Miranda Jr.»; 3.·, Luis FernBlldes,
taça eSol Nascente».
A taça ¢Matos Cartuxo» foi nova­

mente oferecida ao grupo pelos três
interessados na sua disputa. Entre-

,

tanto e numa prova evidente do, inte­
resse que o xadrez está despertando,
o Grupo da capital algarvia já abriu
inscrições para novo torneio, no qual
será disputado uma grande e arttstíca
taça, oferecida pela Companhia de Se­
guros "Tr8Jlquilidade»�
No plano distrital disputou-se no úl­

timo sábado a 2." mão do Campeonato
do Algarve (2."s categorías), em Por­
timão, cujo' Grupo empatou com o de
Faro. 'Como no anterior encontro, dis­
putado em Faro, a equipa barlaventi­
na havia vencido por 2,5-1,5, sagrou-se'
,justamente campeã do Algarve, em

terceiras categorias. ,

Não queremos encerrar este aponta­
mento noticioso sobre xadrez sem uma

palavra de incitamento ao xadrezistas
de Vila Real de Santo António, dizen­
do do indiscut!vel agrado com que os

praticantes do Algarve veriam a pre­
sença de um Grupo da Vila Pombalina
'nestas pugnas, escaqutsttcas.

Prova marcada para amanhã
, Realiza-sé a 2." prova para a ca­

tegoria de juniores (Campeonato Re­
gíonal) com o seguinte percurso: Faro
(partida da Elltrada da Senhora da
Saúde às 8 e 30 horas), Olhão, Tavi­
ra, S. ,Brás de Alportel, Loulé, Poço
de "Boliqueime, Boliqueime, Paderne,
Portela de Messines, Benafim, Eira da
Cevada, Barranco do Velho, S, Brás
de Alportel e Faro (chegada na Estra­
"da' da Senhora da Saúde), num total
de, 158 quílômetros.

COLoUMBOFIL-IA

Co�eurs� Torres N�vas (278kms)
,

TIPOGRAFO
1/2 ,olicial compositor

precisa-se.
�stúdio Gra - Tec -

OLHÃO.-

A classífícacão do concurso Torres
Novas foi a seguinte: 1.·, Aníbal Sou­
sa Guerreiro; 2.°, José Filipe Jesus
dos Santos; 3.· José Zacarias de Sou­
sa; 4.·, Anibal de Sousa Guerreiro;
5.·, Ventura Alexandre Soledade; 6.·,
António da Costa Rosa;

-

7.·, Aníbal
José; 8.·, Apolinãrio Ramos Cardoso;
9.·, João .Mateus Gago; 10.� Fernando
Tavares; 11.·, Arnaldino };tosa Men­
donca: . 12.·, Ventura Alexandre Sole­
dade; 13.·, José Filipe da Encarnação;
14.·, F'ernando Inácio Carapinha; 15.·,
António da Costa Rosa.
Amanhã, disputa-se o concurso de

Víana do Castelo,

Compro. Costa Algarvia.
Só o próprio. Indicar preço
por m2.

Resposta a este jornal ao
n," 4.384.

A���!�I�O� T E R R EN O S
m.ateiras eom. fruto
eapàz de, apanhar nos
próximos dias.
Informa telef. 1.418
FARO.

GRUPO ELEUTROGÉNIO DE 100 UV.
A Aliança Eléctrica do Sul, S. A. R. L., com

sede em Olhão, aceita propostas para a venda de:
- Um grupo Electrogénio composto de MO.

TOR DIESEL A 4 TEMPOS 100 CV,
1.000 r. p. m. DA MARCA MERCE­
DEZ.;BENZ, directamente acoplado, sobre ba­
se comum, a alternador trifásico de 75 KVA,
380 V.

O grupo pode ser visto na Central Elé�trica
de Serpa, e os interessados deverão enviar as suas
propostas com a oferta de preço directamente à
sede da Empresa, Rua Dr. Carlos Fu'zeta, 29,
em Olhão.

O prazo da entrega das propostas termina em

25 de Maio próximo, reservando-se a Empresa o

direito de não adjudicar a venda se assim o

entender.

Olhão, 28/4/64.
A Direcção

�"""""""",,"""I""""""""""�

Vende-se ern Olhão

ROYO
Próprio para Pensão ou Coléáio, com 17 divi-·

sões árandes, 4 q:uartos de banho, estabelecimento'
no rés-da-chão, terraços e q:uintal. Trata: Manuel
dos Santos, Rua Teófilo Braga, 65-67.

"

...._-------....------_...

� I �

IMosaicos de vidro
de grande efeito decorativo, resistentes,

ern variadas e bonitas cores.

Produto ideal para aplicação ern cozi­

nhas, casas de 'banho, átrios, esca­
das, frontarias, etc., etc.

DO

r"'---'----,
• ALGARVE'
II GOZE O SOL ,• DO SUL DA EUROPA

II IKST1\LE-SE K1\

IRESIDtNCIAI
I, ¡;a cI�e � A'!bi!nt�elecito

"Serviço ,de Pensão completa
em colaboração com o

• RESTAURANTE G A R D Y ,
• RESERVAS •TELEFONES 385 e 1121

I TELIG I RESIDENCIAMARIM'RUA GONCALO BARRETO, 1

•• FARO
�---------.,

Faro vai ter uma -autên­

tíca- fábrica de pão

Peçarn amostras e orçamentos para for­

necimento deste rnaterial e sua

aplicação à

SANTA IRIA DA AZOIA

FARO - Decididamente encarreirada

por uma senda de progresso e perfei­
tamente integrada na linha de respon­

sabilldades que lhe' cabem como capi­
tal de provincia, Faro vai dispor a

partir de amanhã, de uma nova unida­
de fabril que lhe permitirá marcar

posícão na índüstría paníñcadora do
sul do Pais.
Na verdade, depois da visita que

fizemos à nova unidade que a Indús­

tria. de' Panrñcacão Estreia Farense,
fez levantar na Rua do Alportel, da
nossa capital, ficâmos com a intima

convicção de que o espirito desempoei-
rado e progressivo dos seus dirigen­
tes, proporcíonarão à cidade e eonse­

quentemente aos seus habitantes a

possibíltdade de melhorar constderã­
velmente a qualidade do pão que con­

somem.

Empreendlme:ç¡to cujo valor ascende
a cerca de 900 centos, a nova instala-

A Associação de Ciclismo de Faro re- Cão fabril está dotada do material mais
solveu homologar a prova com a vit6- moderno, desde o aquecimento das
ria do ciclista do Ginásio Clube de
Tavira João da Conceição da Palma, águas para a amassadura com regu-

que cobriu o percurso de 104 quilóme- ladores de temperatura até aos fornos
'tros à média de 36,455. Classificação: cuja capacidade de cozedura se eleva
1,·, João da Conceição da Palma; 2.·,

a 1.200 quilos de farinha no pertodoJoão Domingos C. Antunes; 3.·, Hen-
rique Neto de Jesus; 4.·, José Aurelta-c , de oito horas. E nem sequer foram
no dos S.- Brito; 5,·, Custódio Miguel; secundarfzadas as condições soeíaís já
6,., Bernaràino C. Fernandes; 7.·,
Eleutério do C. Antunes; 8.°, António que a fábrica dispõe ainda de refei­
P ..da Graça; 9,·, João Manuel Martins tório para o pessoal, duches e cabines
-e" "10,°, Franquelím da S. Santos, individuais.

Ao que sabemos e gostosamente
transmitimos aos leitores do nosso, jor­
nal a gerência da Indústria de Paní'ñ­

cacão Estrela Farense, Lda., tem em

mente a construção de duas, novas
unidades semelhantes de molde a ga­
rantir o fornecimento de pão a toda
a cidade. Que não tardem são os nós­
sos votos. - E. V,

VENDE-SE
Contrabaixo em estado

novo. Quem pre*ende":
dirigir-se a «Conjunto
Oropesa» - Vila Reál de
Santo António.

'

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo AntÓnio, na HAVANEU,
Rua Teófilo Braga.

MILHOS HÍBRIDOS
«PIO,NNER»

(EUA)

�E(j� POR �SPERS�O
«RAIN ..al/RC»

1�.��li�l..s il \V.II\Vlt,lllt�S I�f� 1�A\llf[¡t�
Carnide- Lisboa

CONSULTAL
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
Praça Miguel BOrTlbarda, 6-ALoBUFEIRA

,

Tendo sido fundada para aconselhar no investimento
de propriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade­
cem informações dos proprietários, de quaisquer casas

ou terras, que desejem vender.'

I m-p () r t ilpi f) e e x p f) r t iii � ii o
de

regionaisartigos de palma
(c •• toa, capachos, etc.)

Joio Francisco Grosso' e Sobrinhos, Lda.

Rua Serpa Pinto, a4 - Lo O U Lo É

Louis DulschlTlann ..Jr.
SECÇÃO TtC'NICA

[ais do �odré. 8·t.°� LUB DA - Telers. 35991·366291/2 - Teleg.: cDusbips»

Representado por Â. RAMOS nlXEIRA
Apartado 107 - Telefs.l087-323 - FARO

I

.. , .

ccEVINEl»

,

Telefone: 259 024 (9 linhas)

Aqui se verifica que o antigo preço
de 1$00 que o tavirense pagava para
a travessia ndutica que separa es Qua­
tro ÁguaS da, ilha de Tavira era [â
proporcional ao que se pagll entre Lis­
boa e Porto num âos aviões da TAP.
Agora com o aumento previsto, que
[â aparece impresso nos bilhetes ain­
da que por enquanto não seja cobrd­
vel, pois disseram-nos que' aguarda
autorizaçãQ superior, aquele traneporte
passa Il -ter um grande «progresso»
nos seus preços.
Estamos, mesmo a ver que' mais dia

menos dia as camionetas tomarão a
mesma iniciativa e nesta altura o meu

compadre Serafim que tem a seu car­

go mulher, li filhos e a santa da so­

gra, gastard, posmvelm,ent6, 5 X 6$00
= 30$00, para poder molhar os torno­
zelos na dgua do mar.

Quando aBsim acontecer ele- deixard
de ir à praia, pois ela tornou-se um

luxo, pará as suas possibilidades eco­
nómicas.

OFIR CHAGAS

VENCE ..SE
Propriedade na parte da Serra do Algarve junto a ri­

beira. COlD 6 hect. hortada e bastamente arborizada com"

oliveiras. pessegueiroll, laranjeiros. 'videiras de mella e

outras árvores de fruto. com doil poços el motores eléc:trl· .

cos, tanque. arramada. cavalariç". possilga e c"aas para
arrecadação e vivenda

Escrever ao n.<> 4.392 deste [ornel,

Carlos Manuel Gomes
Es-Clae/e das Olicinas Ja _Agência FIAT

no Algarveg conaunica aos seus Es.mos Clien­
tes e ii Itnigos que se encontra instalado cona

a sua olicina na Rua D. Teresa Ranaalla"a
Ortigão, n.os 618 ena FARO., Telelone 11:l9.'

TURISTAS
�.M VISITA AO ALGARV�I

2 �specialidades da nossa Provincia

Pedidos a .... M. VALVERDE

Telefone 210 P O R T I M Ã O

I

RESERVA
cc, a 9 5 ..

A MAIS VELHA DAS'
AGUARDENTES VELHAS

VIAJANTE
Precisa-se c.om carta d. eonduçlo com Idade entre

os 25 e 35 anal. Com pr6t1ea. "'abelhar Insecticidas,
Farinhas para Gado!, Adubos para a.agriculture.

Se estiver empregado guerda-se sigilo.
Indicar sltuaçio, referinelas e ordenado pretendida.
Resposta 80 n.o 4.340 deste jornal.

-
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Esclarecido o transp�rte de acesso à praia de Tavira
o ABRIL das dguas mil [â não exis- I ticamente( pelo sistema dos pobres) o

te. Um outro Abril, vem agora i assunto, veremos que aqueles barcos
anualmente até nós, trazendo em lugar ' cobram a cada passageiro à razão de
dessas 'impertinentes chuvadas de que 3$75 por cada 1.000 metros de perour­
antes tanto se falava, milhares de tu- so; enquanto que outros transportee
ristas embalados pelo cántico das be- se nos afiguram muito mais baratos,
¡ezas deste suave país. como se poâerâ verificar vela seguinte

O nome completo' do simpático' mils estat{stica que ele me mostrou,

que antecede o das [lores também Preço aproximado, pago individual-
·mudou. Presentemente, talvez por in- mente por cada passageiro, em cada
fluência da variedade de idiomas que 1.000 metros de percurso" nos seguintes
a cada passo escutamos, ele passou a trtmsportes: comboio $3�, camioneta,
chamar-se «Avril au Portugal». ,. $37, barco (tra'1essia 'Barreiro-Lisboa)
Este ano o Abril (ou Avril como ,lhe $50, automóvel de aluguer, $75 e avitlo

queiram chamar) apresentou-se acom- (carreira LisbolJ-Porto) 1$00.
panhado de um sol tão radioso que p ..._
até nos surpreeruieú IJ nós

algarvi08'I'
O meu compadre Serafim, homem bas­
tante vivido, chegou a dizer-me a pro­
pósito âos li5,3' que 'neste 'altura do
ano afligem os seus' cento e piqueB
quilos: ,

'

' ,

- Desde que sou SerafW nunca vi
uma coisa assim! ...
E tem graça, que foi a propósito

deS-I
tIJ [rase que inicidmos amena conversa

na esplanada de um âos cafés; gozando
da não menos amena temp'eratura que
se fazia sentir numa, destas últimas
noites.'

'" .

Dizia-me ele que tinha iniciado jd a

sua época balnear mas que viera um

pouco aborrecido, pois que oe bilhetes -;==============================de acesso à ilha iam sofrer um aumen� !!
to de líO por oentó. Na verdade para
uma trIJVessia de cerca de 400 metros,
como a que se verifica para a nossa

ilha, achamos que a taxa de 1$50 se

torna um pouco pesada, levando em

conta que teremos de pagar ainda o

tramsporte em camioneta de ida, e re­

gresso das Quatro Águas. Uma fami­
lia moâesta, como a do meu compadre
Serafim, fazendo cento e

'

u,ma arti­
manhas para estender o ordenado, pelo
menos, até ao dia 25, v, começar a

fugir-he malis um dos prazeres que

Iainda lhe restava que é o de gozar
da beleza da ilha com que a Natureza
prendou os tavirenses.
- Sendo assim, acrescentava o meu iiII IIIII __

compadre, aquelas «carcassas» (rete-
ria-se ele (JOs barcos que fazem a tra-
vessia do ancoradouro) passam a ser

o traneporte ma4s caro em que até
hoje viajei. •

Na verdade, depois de o ouvir, tive
de lhe dar rasão. Analisando,matemà-

O OIRO DAS
BEBIDAS

-



É aguardada com inl.resse

em -Algoz a próxima
visila mi nislerial

VISITE· .•

LUCÍLIO MATOS TOUfA

ALGOZ - Pela Imprensa" tivemos
conhecimento" da próxima vísíta do sr.'

ministro das Obras Públicas, que, a

convite do sr. presidente da nossa
Câmara aqui se desloca a inaugurar
a rede 'de abastecimento de água.
É de assinalar o alto significado des­

ta visita, pois o ilustre titular daque­
la Pasta, que tem pelo nosso concelho
viva símpata, saberá mais uma vez

amparar os anseios desta localidade,
09 quais por certo os srs, 'preaídentes
da Junta de Freguesia e da Câmara
não deixarão de fazer notar ao sr, eng.
Eduardo de Arantes e Oliveira.
E bem merece Algoz' ser amparàdo,

no sentido de serem .solucíonados al-,
'guns dós seus problemas.

DESPORTO - Queremos, neste mo­

mento, chamar a atenção das entida­
des competentes para o problema -do
desporto l!e§ta localídade., 4-s . práticas
desportivas valor-izam os nossos rapa­
zes e preparam-nos fIsicamente para
aquilo que a nação deles espera. I:tn­
porta portanto encarar de frente a con­

cretízação do parque de jogos.
ELECTRO REPARADORA DE RÁ­

DIOS - Depois de ter frequentado
na Alemanha um curso de aperfeiçoa­
mento, encontra-se de novo entre nós
o . nosso prezado assinante sr. Firmino
Pires.
,',' ,

,
"

Assim prestará -toda it: ásststêncía
técnica e fará,reparações .pelos preces­
sos maís modernos em aparelhos de
rádio, e t!Ílev,jsão. É 'credor, da 'nossa
simpatia' peló' manifesto émpenho" em
valorizar os seus cónhecimentos ,e: ga­
rantir à sua já· vasta clientela um tra-
balho perfeito. :-' ·C.

'
" '

A maior colecção de fios tricot

Grandes variedades para a estltãa torrenle

PREÇOS MAIS BAIXOS
ESCOCESA SUPER

I
'

cores Usas e meaclas A
�J's��i\tAC/S�:��N Esc. lS0$00 /
cores Usós' • mescla. quUo
SHE:rLAND, .

,
•

Hão'tomlre sIm tonfrontar as qualidades
e' precas dos nossas fios

FABRICANTES

(ConclUà(lo da 1.· pagina)

to aquém das necessidades actuais e à
morosidade posta na efectivação das
mesmas obrigou, uma vez mais, a um

pedido às instâncias oficiais, no senti­
do não só dum mais pronto acaba­
mento dos trabalhos desta primeira
fase, como pelo seguimento dos mes­

mos, numa segunda fase, que tome
efectivamente utilizável o canal de
acesso ao cais,. pelo desassoreamento
da ria, entre o final desta e a barra do
porto.
Com o fim de pugnar pela resolu­

ção do assunto, foi formada, a pedido
C b ? da Liga dos Amigos da Fuseta, umaQue se passa no Cine· lu e

. comissão, composta pelos srs, José'
Cremos nao andar errados se diSSe1'- Mateus Mendes, José Manuel Madei-'

mos que é principalmente através ãoe ra Rolão, 1.0 tenente César Maria da
seus programas que os Cine-Clubes nos Luz, João Pereira Neto, Licínio Men­
£lao uma, ideia da sua vitalidade e des Correia, João' de Oliveira Júnior'
ortentoçõo. Em certos casos, por falta e José Alexandre Cristina, que se des­
de outros meios, é o 'Jirograma o 'úni- locou a Lisboa, onde foi recebida-pe­
co elo que normalmente se estabelece lo st. almirante Henrique Tenreiro,
entre os dirigentes e os associados de a cuja actividade e interesse pela cau-:
tão úteis colectividades. 1!J ele que oon- sa dos pescadores, em grande parte se

venientemente elucida sobre o oonteú- devem as actuais obras, realizadas pe-
'

do do pr6xi'l1l0 filme a ver, nos múlti- Ia Direcção dos Serviços Hidráulicos.
pIos aspectos sempre oferecidos por um Uma vez posto ao corrente das difi­
filme e esta elucidaç/fo oonstitui uma culdades actuais com que os pescado­
das razões'de ser 'dos pr6prios Cine- res lutam, logo pôs à disposição da
-Olubee. comissão elevada quantia, para uma

Foi por sabermos isto que estranhá- solução provisória do' problema, que
mos, e lamentdmos,. a falta de proura« afecta. grandemente a actividade da
ma na última eessão do Cine-Clube de pesca naquele ponte, tendo prometido
Vila' Real. de Banto Ant6nio. Bupomos igualmente, envidar todos os esforços
que sô mot1!vos poderosos teriam junto das entidades competentes para
determinado tal falta, que nifo se iria uma rápida e eficaz' solução do caso,
prooessatr de ammo" leve, e por lhe, para satisfação dos interesses e neces-'

achàrmos' oerta oonex(lo oom tÍ fraca l sidade duma classe, pela qual vem lu­
assist6ncia na mesma sess/fo registada, tando há largos anos.

aqui deixamos' a nossa interrogaç(lo: Entretánto, enquanto o cas.!) não é
qué se passa no Cine-Clube da Vila resolvido, definitivamente, a Liga 4os:
Pombalina, primeiro a ser fundado no Amigos da Puseta, 'vai promover ao
Algarve e onde alguma oQ-!,sa se tra- imediato início das obras dI' desasso­
balhou, se fez, por um melhor ,enten- reamento provisório, nUIllll extensão
di17tento do cinema? de aproximadamente 350 metros, gra-

S. P. ças ao subsídio' conceâido pelo sr.'
almirarite Henrique Tenreiro, para sa­

tisfação ·das necessidades mais pre­
mentes do porto.

JOÃO PEREIRA NETO

empenho de divulgar cultura. Be em

oerca de dois meses ohegaram onde

chegaram, amplos e belos horieonte«
tem por diante. Assim o querer lhes

não esoasseie.
O Circulo estreou-se com tr's espeo­

tâoulos, respeotivamente em 114, lIS e 116

de Abril. Ap6s a primeira exibiçllO
do «Auto da Alma», foi, também no

Gl6ria, inaugurada pelo presidente do

Munio{pio, sr, Jo(J.o Gomes Bamches,
uma exposiç(J.o de grœvura de artistas

portuaueses que reuniu valiosos traba,
lhos e despertou muito interesse.

Envidam-se eslor�os para so­

lucionar o problel1'la do asso­

r.,menlo ,da barra da Fuseta' v

AY. ALMIRAftTE REIS, 4.1.0 lim
LISBOA-'

Peçam amestras grátis

Envi.�os encomend.s à cobrilnçá
(\

.

';

BRISAS DO GUADIANA

Apontamentos
Um'pouco do que foi o primeiro

espectáculo do Círculo de

Iniciação Teatral

Embora' nada peroebœnos da maté-

ria, ,mas"no receio de que outros, ,ene
,tendidos, o n(J.o façam, não queremos

"

deixaT sem ligeiro apontamento, sem
· pretensões a crUica e traduzindo pon­
, tos de vista meramente p'essoais, a

estreia do grupo oénico do Círculo de

lnioiaç(J.o Teatral de Vila Real de Ban­

to' Ant6nio, há' pouco verifíoaâa no

'salão do Glória Futebol Clube.
Beguindo a cronotoma do programa,

'começdm08 por ver o «Auto da Alma»,
-âe Gil Vicente; cuja espéctacular en­

crmaç(lo excedeu quanto no género,
apresentado por amadores, temos podi­
ao apreciar na ,Vila Pombalina.

,

Ño 'desempenho, Maria Ant6nia fez
'uma «dlma» despretensiosa 'mas nem

·

por isso menos expressivIJ do que con­
'mñhii; ,impondo-se 'Jiela naturaluiaâe e

, perfeita dioç(J.o. João Abrantes deu-nos
,

um' versdtil «1. o diabo», integrando-se
',plenamente num papel' nada tnou, e

, Rita cotaco um «anjo» com faoilidade
: 'de eæpressão, mas ainda nao comple­

,

tamente enfronhado, na di/íciz.. mon6dia
vioentinà. Maria Alioe, em «igreja», es­

t�e 'tiomedida e Ant6nio Portugal tor­
neou

.

hàbilmente O{] longos textos de
, «Banto Agostinho», cumprindo Manuel

Rosa, Muelroseiro, Domingues e Do-
· mingues e ''Hélio Rodrigues nas suas
curtas intervenções.
Em «(') Doido e a Morte», trdgi-c6mi�

oa, semi-apocalíptica peça d,e Raul

Brand/fo, Ant6nio Luz emprestou boa
!iguraç(Jo á' um «Milhões» que supon-

· dO-sé p'restes "a deixar este mundo, nt1Ó
•

Be ooib,iu de' apontar-lhe algu,mas das
mais flagrantes mazelas e Manuel MMa
encarnou bem, em expressão e diIJZécti:
oa, um «governador oivil» medrioas e

desactualizado. Certas as pequenas in­

tervenções de Manuela Forrá, Damin­
gues e Domingues, Muelr08eiro e Hélio'
Rodrigues.
A réoita findou oom «O Dia Beguin­

te», de Lu{s Franoisoo Rebelo, drama
que embora oompletando-se num plano
irreal encerra muito do nOS80 dia-a-dia.
;¡õ(lo ,Abrantes, em, <<e(6);, soube �entir
e fazer sentir os problemas de um

¡ moço-homem do tempo actual e Rosa

Leiria, em «e1a»,' conseguiu ser muito
: humaná e muito /eminina, num papel
sobremodo exaustivo. Oxald o mroulo
lhe proporcione novas oportunidades,
poiS pareoe:n08 possuir dotes bastante"
'aproveitdveis. Ant6nio Portugal mOB­
trou notdveis recursos no «juiz» e Rita
Colaço �ve naturalidade na «!ilha», o

mesmo ,ooorrendo oom Manuel- Rosq, no
«filho» e Ant6nio Madeira no «secre­

tario»..

Vimos, .. em resumo, um espeotdculo
Bério, fugindo ao ramerrtio IJ que o

nO;rsO públioo se· habituara em récitas
de amadores, oom o prato «suoulento»
da peÇa grande, em dois ou tr�s' aotos,
a 'servir de base e o tradicional fim­
-de-festa lNTevistado a enoerrar o prow'
grama. Parabéns ao Círculo e a João

Abrantes, seu devotado menta?', por
esta primeira prova" de esforço e boa
vontàde e que nllo desanimem no seu

o problema dos gu,ia.s�tu..

rls­
tiC05 ou os cc pequenos - lap­

matéria de arteemSOS»

I
I

Fazemos todas �s remessas por eamioneta,
eaminLo de ferro ou eorreios, Lastando um

simples p�stal o... telefonema

observandB os largos 'gestos do
portuguesinho, ilustrativos das ex­

plioações apresentadas. E oomo

não vão tapar-se oe ouvidos, 0071,­

sequeniemente, escutœm-se as fra­
ses lançadas ao ar oom desenvol­
tura, a respeito da dita .. igreja.
E depois âos informes sobre ela,
vêm as inevitáveis oonsiderações
sobre Arte muçulmana (pois. esa­
bido que é grandemente

..

œprecia­
da pelo turista) e at� .se chegam
a tirar «oonolusões artístioas»
(« .•. que não 'vêm no l.iv,ro,P9r )m­
de ,estudei aquilo, ,Manuel!»)! ,

Um «inofensivo» lapso' de' 'me­
m6ria pode tramejormar a opulen­
ta construção barroca _ vulgar­
mente séc: XVIII. _' em"g¢lido e

doirado bizantino - tomemos o

séc. V-lII. Pois não oomeçam am­

bos os nomes por «B»? Um erro de

terminação' ... E o ,tom ouro não
está na base da deooração? O en­

velheoimento 'é s6, de dez séçul.os
e não é por maio O invçrso tfl,rn­
bém pode aoonteoer e, por sinal,
até já me sucedeu presenciá�lo�'
Um turista observavâ, verilQ,dei­

ramente de booa' aberta, uma, es­

cultura CBm' oeroa de' setecentos
ano8. Subitaménte,. olha pá/ta os

oompanheiros e', perg,unta:" ,�<1!l es­

ooZa moderna" futurista, não- é 'I».
Um rejuvenescimento- grcituitó" re-
pe�tino! ','

'

't'
•

, Depois 'df¿ tanta tenta tva; feita
no sentido de se enoontrar tâZ' f6r­
mula, não aoha o leitor' que ainda
é de agradeoer ?! E e.stá a ver:

os erros não são oometid-os apen-as
pelos «de oá»!
A par destes «atentàdas» artís­

ticos, também há as oonhecidas
«,informações hist6rioas»_ (dadas
ou não por garotos da esoola)
aoeroa do Infante D. Henrique; lá
'para a nossa querida Ponta de

Sagres: a grande figura dos nos­

sos desoobrimentos, é frequente­
mente oitada oomo sendo D. Afon­
so Henriques.
Mas, oomo disse, isto é s6 para

oitar a parte pitoresca da questão,
pois aoonteoe, por vezes, que a

«lição» é exoelente e mesmo um

I espeoialista de arte não desdenha
, ouvi-la;' porém, destas lições ri pro­
porção é, pouoo. mOlis ou menos de
1 para 100 .. .!
Seria, pois, acertado não 813 pre­

tender dizer mai8 do que aquilo
que se 'sabe, que em assuntos ar­

tístioos a evidéncia é, muito mais
vezes do que se pensa,' uma pura
aparência!
Evidentemente que, oom isto,

não quero dizer que não se pres"
tem as dévidas informações ao tu­
rista. Pelo oontrário! Até se hou­
ver quem vo-las peça, não tenhais
aoanhamento em vos «p'endurar» e

diier tudo quanto sabeis!
'

O que vos peço é isto: «se sou­

berdes ó «amigo Manel», que vos

aoompanhar, m a i 8 oonheoedor;
deixai que seja ele o oiéerone. Se
quiserdes ser v6s . .. não vos aca­

nheis por oausa do 'caderninho oom

apontamentos, que vai na mão,
aberto 'to que, de vez em quando,
é oonsultaf0! ,

A V08sa preparação para o

«Avril au Portugal» será, na rea­
lidade, alguma ooisa que valeu, a

pena e que, portanto, sàiu prov,ei­
tosa para o turista (que -não foi
informado que determinada oons­

trução Rom4ntioa - séo. XIX -

era Romana - séo. II) e' para V68
(que fize8tes figura e sempre fi­
oastes oom a8 noçõezinhas artísti­
oas, mais firmes p,ara, um outro
«Avril au 'Portugal»).
E verei8: o estrangeiro' fioará

enoantado, não 86 por ,vos achar
atenoiosfssimos, oomo por de8co­
brir que as informações obtidas
eram precisas e verdadeiras!

Maria da Conceição,A. Matos

ânde encontrarl. o. mall vaato
,ao.rtido de material uo.c1o em
óptimo eatado. para qualquer
!luto (automóvel, camio.neta QU

cam149, etc,). Resolva 0.1 sella

problemaa tornandO-le cllente
da caaa que mala barato vende

e nai melhorei conc11çOes.
�. do "-I vito • .J1-4 • .J.J. :1.1-4

,{ tl,)7()2..T4IIClf_onCl IP. II. x· tl:J.Jl).J1
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FAMOSAS TINTAS PARA
.

TINGIR' EM 'CASA
Depós. Geral: CASA,ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefoné 49312
- LISBOA-

rConclusllo, da 1.· pagina)
,

trabalho de os tentar gravar na

mem6rià, embora'defioientemente!
:t!1 ,que a boa vOntade demonstra­

da pelo nosso povo, oomo que apa­
ga,muitas destas. «gaffes» artísti­
eae (imperdoáveis noutra oca­

sião ...J. E o estrangeiro oonhe­
oe-a. .. e parece apreoiá-la oada
vez mais!

.

O patrim6nià, artistioo é visto,
virado, estudado de todos os ângu­
los, numa avidez de conhecer e de

progredir nos oonheoimentos sobre'
tal tema.

O aspeoto pitoresoo do quadro,
é digno de 'observação: '

I
O' turista, parado diante de um

monumento, pergunta, muit'o deli­

oaãamente,
.

a quem passe:
..,_.' Faz-me o favor... poderia

informar-me sobre a épooa em que
esta igreja (por exemplo) foi oons­
trufda?
De' uma maneira geral, o inter­

pelado, «péñiiura-se» ao turista. e

aoompanha-o, forneoendo, oonmo­

tamente, as tais noções artístioas
gravadas a esoopo e martelo nos

prim,eiros. dias do «Avril- au p_or­
tugal». Sim, porque nesses d�as,
à ',perguntinha aoima ' transorita
ohegara ti, tornar-se em" sombra.
,negral (Então é que foi ver quem
é que aprendia máis, em ,menos

tempo: $13 <feu», se «o,meu amigo
Mánel»!).
Dep6is .. " aqueles" que pa8sa­

rem, param, involuntàriamente,
JORNAL DO ALGARVE
lê.se em todo o Alga�-\re.

5 ....

ATENÇAo!
Carnion.alas

Vende-se
PROPRIEDADE'
6.000 ro 2. Bom local.

Junto ao mar.na praia da
Manta Rota.
Dirigir ao n.O 4,352 des­

te jornal.

ao público' em, 'geral

A INFORMADORAI
,

AUTOMOBILISTICA
DE

fr a n c i s c o M. E. Pinheiro
�------------���---��, , '

,

.

II ;teotel CVa6c,,'cla ªama I

II �Monte Oordo I
I

'A8ERTO TODO O ANO I
I RESTAURANTE - BOlTE -:- BAR - ,PISCINA I

.

II TE�EF. 821.-822-828 VILA R�ALDE SANTO A�TÓNIO
'-'-,----..;,JIfIIifIT .-a

Avenida da República, 36 - Telefone 1299· - FA R O

(A única ag�neia do Alga'rve no ralT'lo ¡¡iIu�olT'lo,blliet. qu�
ti-ata de toda a doculT'lentação de condutores de veiculos)

partieipa a V. Ex.as que tem para venda' e entreáa imediata

,

O DISPOSITIVO D.E PRE-SIN(lLIZAÇAÇ)
-

TI NTA.S 'PARA
.

"

.

Z--.....1S:VEOS

a ser utilizado por todos os VEÍCULOS: PEsADOS a partir
de 1 de MAIO DE 19�4 e VEICULOS LIGEIROS a partir
de 1 DE OUTUBRO DE 1964 eonforlDe esta estipulado pelo

DECRETO-LEI

,roduto. '�" fAUICA de" TINTAS e V(RlllES

d�"EXCELSIOR

A MELHOR MARCA AO MELHOR PRE;CO DO MERCADO
! .

'
.. , :",' �¿.

•

I.R'-j;; -�>.

� ão esqueça e faça prontamente a sUa e�eómenda

Vício dez fumar'

Modelo aprovado' pela Direeção - Geral de

.

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de'15 dias, deixará de fu­
mar. J!xito absoluto. Envie
50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav. de Santa Tere- '

sa, 18-1.°, LISBOA-2, e recehe­
rá o produto na volta .do ror­
reio. A cobrança, maIS 4$00.

Aseneomendas feitas até às 1.8 Loras são remetidasDO mesmQ dia

Transportes Ter:restres

o melhor sortido encontram V. Ex.u na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Parla di Portnual. Z71novas instalacõasl· TlIlelmaes 246·Estab. e 8l·Resid. � LAGOS. Remessas para lado o Piis


